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 ▶ Dadão estava foragido desde o dia 26 de junho
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TECNOLOGIA 
COMO 
PARCEIRA

 ▶ Secretária de Educação Betânia Ramalho cumprimenta reitora da UFRN Ângela Cruz durante 

solenidade em que governadora Rosalba Ciarlini anuncia criação do SigEduc: tecnologia nas escolas
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Everton Dantas

A POLÍCIA CIVIL irá investigar o as-
sassinato de mais um segurança 
da Paratodos, na noite da quar-
ta-feira passada, na Redinha. João 
Soares da Silva, 38 anos, foi atin-
gido por quatro disparos de arma 
de fogo e morreu no local. Para 
conduzir o inquérito do caso, a 
Delegacia-geral de Polícia desig-

nou o delegado Roberto Andra-
de, da Delegacia Especializada de 
Homicídios.

Roberto Andrade havia sido 
designado na quarta-feira para in-
vestigar o duplo assassinato regis-
trado no bairro Alecrim, quando 
foram mortos  o contraventor Gil-
berto Tavares da Silva e o seu se-

gurança, o policial Sérgio Henri-
que Santos, foram executados.

João Soares atualmente era 
empregado como segurança de 
uma empresa de imóveis na Zona 
Norte. Há três meses, de acordo 
com informações da Polícia Mili-
tar, a vitima também fazia a segu-
rança de uma banca de Paratodos.

O segurança foi abordado na 
Travessa Rio Salgado, na Redi-
nha. Um homem chegou por trás 
da residência onde ele se encon-
trava. Quando João estava na cal-

çada da casa, o criminoso o ma-
tou, fugindo logo depois em uma 
motocicleta com auxilio de um 
comparsa.

A polícia investigará se os cri-
mes possuem relação entre si. De 
acordo com o delegado Roberto 
Andrade, os primeiros passos to-
mados no inquérito ocorreram no 
sentido de conhecer o perfi l das 
vitimas assassinadas. O delegado 
disse anteriormente que irá averi-
guar as relações comerciais man-
tidas por Gilberto Tavares.

A CONSULTORIA GERAL do Estado 
(CGE) encaminhou ontem ao Ins-
tituto Técnico-Científi co de Polícia 
(ITEP) o anteprojeto de lei que re-
estrutura essa instituição. Entre as 
justifi cativas para a demora no trâ-
mite do anteprojeto, o consultor 
geral do Estado, José Marcelo Fer-
reira aponta a lentidão da análi-
se feita pelo Sindicato dos Policiais 
Civis (Sinpol) para que o antepro-
jeto seja fi nalmente encaminhado 
da governadoria para a Assembleia 
Legislativa, onde será votado. 

“A primeira vez que o ante-
projeto saiu da foi em dezembro. 
O próprio Sinpol, um dos princi-
pais interessados na reestrutura-
ção do ITEP, demorou sete meses 
para analisar o anteprojeto e reen-
viá-lo para o gabinete civil do go-
verno”, observa Ferreira. 

Os servidores do ITEP anun-
ciram que irão entrar em greve 
por tempo indeterminado a par-
tir do dia 3 de setembro. A justifi -
cativa para a defl agração da gre-
ve é a “falta de diálogo” do gover-

no do Estado com os servidores. 
Eles alegam que a categoria fi cou 
“revoltada” com o fato de Ferreira 
ter mandado “diversas vezes” o an-
teprojeto para a assessoria jurídi-
ca do ITEP. 

O consultor afi rma que a aná-
lise do anteprojeto é demorada em 
virtude da complexidade do docu-
mento, que irá defi nir a transfor-
mação do órgão em autarquia e 
elaborar o plano de cargos, carrei-

ras e salários de seus servidores. 
Além disso, assim como o an-

teprojeto foi submetido à análise 
do Sinpol, um sindicato que não 
representa integralmente o ITEP, 
como observa Ferreira, uma ou-
tra categoria o analisou: a Asso-
ciação dos Peritos Criminais do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(APCERN). 

“Por razões de isonomia e im-
pessoalidade, a CGE é obrigada a 

submeter – mais uma vez – o pro-
cesso em apreço ao Itep, para fi ns 
de exame quanto às sugestões tra-
zidas pela APCERN ao Anteproje-
to de Lei Complementar, até por-
que o Sinpol não representa a ca-
tegoria de servidores públicos 
ocupantes do cargo de provimen-
to efetivo de perito criminal do 
Itep”, afi rmou ele.

Em um despacho emitido on-
tem, Ferreira datou todas as fa-
ses importantes na apreciação do 
anteprojeto.

Concluindo, o consultor consi-
dera não haver justifi cativa para o 
Sinpol promover a paralisação dos 
serviços. “O Sindicato recebeu o 
documento em dezembro do ano 
passado, só devolveu em julho de 
2012, com trezentos e vinte e três 
artigos, e quer que a Consultoria 
informe uma data para apresentar 
seu parecer. Precisamos de tem-
po, estamos fazendo um trabalho 
de responsabilidade e não vamos 
ceder a nenhum tipo de pressão”, 
declara.

RENATO LISBOA 
ETALYSSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE MAIS de 12 horas, o fo-
ragido da penitenciária de Alca-
çuz, Rosiel Luiz da Silva, conhe-
cido como Dadão, liberou um 
refém em um rapto no municí-
pio de Arêz, a 58 quilômetros de 
Natal. De acordo com o coman-
dante da Polícia Militar, coro-
nel Francisco Araújo, às 22h10 
de ontem, Dadão permanecia 
dentro do cativeiro, que estava 
no escuro. “Vamos prender ele 
amanhã (hoje), assim que luz 
aparecer”, falou Araújo, que não 
confi rmou a presença de outros 
reféns. 

Dadão estaria armado com 
uma espingarda calibre 12 e 
manteve em cárcere privado o 
defi ciente mental Geovane Fi-
gueiredo da Silva, de 29 anos. 
A casa foi cercada pelos poli-
ciais militares desde o meio-dia, 
com duas viaturas do Batalhão 
de Operações Especiais (Bope), 
duas da Polícia Civil, quatro da 
Polícia Militar e duas da Deicor 
estão no local, envolvendo mais 
de 40 pessoas na operação. 

Para se entregar, Dadão pe-
diu a presença do juiz substituto 
de Arêz, Cleanto Pantaleão, e de 

um carro para fugir. O juiz ain-
da tentou negociar com o ban-
dido, mas o marginal não liber-
tou o refém. O pedido da presen-
ça do carro não foi aceito pelos 
marginais. 

A polícia suspeita que Geo-

vane Figueiredo tenha dado 
abrigo para Dadão desde que ele 
fugiu de Alcaçuz, em junho. 

Considerado extremamen-
te perigoso, Dadão é acusado 
por crimes de assalto, estupro e 
assassinatos. 

Ele responde a vários pro-
cessos instaurados em Nísia 
Floresta, Parnamirim e em Arêz. 
Em São José de Mipibu, fi cou co-
nhecido como “terror do Agres-
te Potiguar”.

Dadão é defi ciente visual. 
Não completamente, pois ainda 
enxerga pelo olho direito. O ou-
tro foi atingido por um tiro de 
bala de borracha quando ten-
tava fugir de Alcaçuz em maio 
do ano passado. Andar sobre as 
duas pernas também é uma di-
fi culdade para ele. Antes de ser 
preso, em 2007, estava escondi-
do no bairro Passagem de Areia, 
em Parnamirim e, depois de per-
ceber a presença dos policiais, 
acabou levando um tiro em uma 
delas, que o deixou manco.

Rosiel Luiz da Silva, o Da-
dão, foi destaque de uma ma-
téria quando fugiu da Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz com 
outros 10 homens, no dia 26 de 
junho deste ano. Entre os fugiti-
vos,  havia assassinos, trafi can-
tes, estupradores e assaltantes. 
Eles quebraram os cadeados das 
celas de um dos pavilhões, esca-
varam dois túneis com as pró-
prias mãos, rastejaram de um 
lado a outro do presídio e, sem 
que ninguém percebesse abso-
lutamente nada, fugiram.

OUTRO SEGURANÇA DA 
PARATODOS É ASSASSINADO

/ BICHO /

Consultor-geral explica demora 
em trâmite de projeto para o Itep

/ CARGOS /

O RAPTO MAIS 
LONGO DO ANO 
/ VIOLÊNCIA /  CERCADO PELA POLÍCIA POR MAIS DE 12 HORAS, FUGITIVO DE ALCAÇUZ 
LIBERA REFÉM DEFICIENTE MENTAL QUE MANTINHA SOB MIRA DE ESPINGARDA, EM AREZ. 

 ▶ Funcionários do órgão prometem greve para dia 3 de setembro
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 ▶ Rosiel da Silva, o Dadão, também conhecido como “terror do Agreste”
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 ▶ Florisvaldo de Oliveira, o Cabo Bruno, é suspeito de 50 assassinatos 

REPRODUÇÃO

CABO BRUNO É SOLTO 
APÓS 27 ANOS PRESO 

ROMBO NO PANAMERICANO 
LEVA 17 PESSOAS À JUSTIÇA

INVESTIMENTO NO PAÍS 
ATINGE RECORDE

/ INDULTO /

/ FRAUDE /

/ ESTRANGEIROS /

APÓS 27 ANOS de prisão, um dos 
mais célebres matadores do país, 
suspeito de cometer mais de 50 
assassinatos na década de 1980, 
o ex-PM Florisvaldo de Oliveira, 
53, conhecido como Cabo Bru-
no, deixou ontem a prisão. 

A liberdade foi concedida 
pela Justiça de Taubaté. Ele esta-
va em uma penitenciária de Tre-
membé, onde cumpria pena por 
sete condenações, que somavam 
120 anos. Cabo Bruno era acu-
sado de comandar um grupo de 
extermínio na zona sul de São 
Paulo. Ele foi condenado em sete 
julgamentos, mas a Promotoria, 
o Tribunal de Justiça e sua defe-
sa não souberam dizer quantas 
mortes estavam envolvidas nes-
ses casos. 

A Justiça concedeu a ele o 
“indulto pleno”, o que signifi ca 
que ele não precisará cumprir o 
restante da pena, que foi extinta. 
Segundo a Secretaria de Estado 
da Administração Penitenciária, 
ele foi liberado por volta das 15h. 

Ele não foi visto. Saiu es-
condido em um carro da Fu-
nap (Fundação de Apoio ao Pre-
so) e escoltado pela PM. Segun-
do o advogado Fábio Tondati Jor-
ge, iria para a casa de parentes, 
em Pindamonhangaba, cidade 
vizinha. 

O pedido de indulto - espé-
cie de “perdão” judicial - recebeu 

parecer favorável da Promotoria. 
Segundo o promotor Paulo José 
de Palma, o parecer foi dado com 
base em decreto presidencial de 
2011, que permite libertar presos 
que tenham cumprido mais de 
20 anos de prisão e que tenham 
bom comportamento. 

“Pedi ao diretor [da peniten-
ciária] uma declaração sobre a 
conduta prisional dele, e ele fez 
muitos elogios”, diz. 

Preso em 1983, o ex-policial 
fugiu três vezes. Foi recaptura-
do pela última vez em 1991. No 
mesmo ano, tornou-se pastor 
evangélico. Ajudou a construir 
uma capela e se casou com Day-
se França, que fazia trabalho vo-
luntário de evangelização na pri-
são. Passou a pintar telas e fez 
exposições das obras. 

Em 2009, a Justiça permitiu 
que cumprisse o resto da pena 
em regime semiaberto. Na últi-
ma semana, foi liberado por cin-
co dias para passar o Dia dos 
Pais com a família. Para o crimi-
nalista Paulo Iász de Morais, o in-
dulto atende às necessidades do 
sistema e está de acordo com a 
lei. “Se há um bom preso, é mais 
proveitoso tentar reintegrá-lo do 
que manter preso.”, disse. “Inde-
pendente da pena, ele só poderia 
fi car preso por 30 anos”, diz Car-
los Kauff man, professor de pro-
cesso penal da PUC-SP.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
em São Paulo denunciou 17 ex-
-diretores e ex-funcionários do 
Banco PanAmericano sob acu-
sação de crimes contra o siste-
ma fi nanceiro. As fraudes lis-
tadas incluem maquiagem de 
balanço e levaram a um rom-
bo de R$ 3,8 bilhões em 2010. 

A denúncia foi apresenta-
da hoje à 6ª Vara Criminal da 
Justiça Federal pelo procura-
dor Rodrigo Fraga, seis meses 
após o fi m das investigações 
da Polícia Federal. Entre os de-
nunciados estão Luiz Sando-
val, ex-presidente do Grupo 
Silvio Santos, que foi indiciado 

pela PF por formação de qua-
drilha e por prestar informa-
ções falsas. 

Também foram denuncia-
dos Rafael Palladino (ex-pre-
sidente do banco), Wilson 
de Aro (ex-diretor fi nancei-
ro), Adalberto Saviolli (ex-di-
retor de crédito), entre outros 
indiciados pela PF sob suspei-
ta de formação de quadrilha, 
lavagem de dinheiro e gestão 
fraudulenta. 

Luiz Sandoval disse es-
tar confi ante de que terá mais 
chance de defesa na Justiça. 
“Não participei da fraudes e a 
PF reconheceu isso”, disse. 

O FLUXO DE investimento estran-
geiro produtivo no Brasil foi re-
corde para o mês em julho: 
US$ 8,4 bilhões. Entre janeiro e 
julho,a cifra já está em US$ 38,1 
bilhões. Do total de IED (Investi-
mento Estrangeiro Direto) regis-
trados no mês passado, a maior 
parte -US$ 3,2 bilhões- veio de 
investimentos do setor fi nancei-
ro no Brasil. Em segundo lugar, 

com US$ 1,1 bilhão, estão em-
presas de produtos alimentícios. 
Quando o critério é a origem dos 
recursos, a Suíça aparece em pri-
meiro lugar, com US$ 3,4 bilhões. 
“Grandes negócios afetaram esse 
resultado de julho, já que os in-
vestimentos acima de US$ 1 bi-
lhão representaram 40% do to-
tal”, apontou Luis Afonso Lima, 
presidente da Sobeet.
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Editor 

Viktor Vidal

O advogado Erick Pereira, que 
defende a ex-governadora Wil-
ma de Faria, entrará com um em-
bargo de declaração assim que 
o acórdão for publicado no Di-
ário de Justiça eletrônico. Esse é 
um instrumento jurídico usado 
para pedir esclarecimentos so-
bre a decisão. Ele quer saber os 
motivos pelos quais o processo 
não foi arquivado e, ao contrário 
do que queria a defesa, a acusa-
ção de improbidade administra-
tiva foi mantida contra a ex-go-
vernadora. “Existem vários fun-
damentos para não considerar a 
nossa tese e eu quero saber quais 
são. Por isso vou fazer o embar-
go. E se eles mantiverem a deci-
são, vamos ao Supremo Tribunal 
Federal”, afi rmou.

O ministro que vai analisar 
o embargo de declaração no STJ 
é Benedito Gonçalves, o mesmo 

que julgou o recurso de embar-
go de divergência perdido quar-
ta-feira passada por Wilma de Fa-
ria. Segundo Erick Pereira, a aná-
lise desse recurso deve durar, em 
média, dois anos. O advogado 
não vê relação entre o julgamento 
do recurso contra Wilma de Faria 
no início da propaganda eleitoral 
no rádio e na TV. “Não acho que 
tenha havido componente políti-
co nenhum. Isso já vem sendo de-
batido desde 2004. Não vejo rela-
ção política”, declarou.

Pereira fez questão de ressal-
tar que desde que o processo che-
gou ao Superior Tribunal de Jus-
tiça, em 2006, os advogados de 
Wilma defederam duas teses di-
ferentes. Primeiro advogado da 
ex-governadora no caso, Arman-
do Holanda defendeu que Wilma 
não usou a Procuradoria Munici-
pal para se defender junto à Justi-

ça Eleitoral. Já Erick Pereira, que 
assumiu o caso quando a ex-go-
vernadora perdeu a primeira no 
STJ, afi rmou que a Procuradoria 
foi usada, mas não houve má-fé 
no caso por parte de Wilma de 
Faria. “Quando Armando Holan-

da perdeu no STJ fui contratado 
e mudei a tese. Ela (Wilma) usou 
a procuradoria, mas não houve 
má-fé porque o presidente Lula, 
na época, já usava. Então como 
as teses mudaram o STJ não acei-
tou”, disse. 

STJ MANTÉM 
CONDENAÇÃO DE WILMA
/ IMPROBIDADE /  CANDIDATA A VICE DE CARLOS EDUARDO TENTOU, MAS NÃO CONSEGUIU 
REVERTER DECISÃO PROFERIDA PELO COLEGIADO DE MINISTROS EM 2010

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A EX-GOVERNADORA WILMA de Fa-
ria (PSB), candidata a vice-pre-
feita na chapa de Carlos Eduar-
do (PDT), sofreu nova derrota 
no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), onde tem uma condena-
ção por improbidade adminis-
trativa em 2010. 

A 1ª Sessão do STJ, cuja rela-
toria do processo analisado na 
última quarta-feira fi cou sob res-
ponsabilidade do ministro Bene-
dito Gonçalves, negou o embar-
go de divergência ajuizado pelo 
advogado Erick Pereira. O recur-
so tentava desqualifi car a acusa-
ção de dolo e má-fé no processo 
no qual o Ministério Público Es-
tadual afi rma que Wilma de Fa-
ria usou a Procuradoria Munici-
pal para defendê-la num proces-
so eleitoral quando tentava se 
reeleger à prefeitura de Natal.  

Como o processo eleitoral 
não dizia respeito ao poder pú-
blico, os promotores de justiça 
do Patrimônio Público enten-
deram que Wilma não podia ter 
usado a Procuradoria, mas um 
advogado particular.

Wilma, portanto, não conse-
guiu reverter condenação. A de-
fesa vai entrar com um embar-
go declaratório para saber por 
que o STJ não aceitou os argu-
mentos de Wilma de Faria e 
promete ir até o Supremo Tri-
bunal Federal caso não obtenha 
o arquivamento do processo no 
STJ. A ação deve durar, no mí-
nimo, dois anos até ser conclu-
ída. O STJ mudou a decisão das 
duas instâncias do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Nor-
te, que decidiram pelo arquiva-
mento do processo. O Ministé-
rio Público recorreu, ainda em 
2006, junto à 2ª Turma, que en-
xergou que usar a Procurado-
ria Municipal para defesa num 

processo eleitoral é caso de im-
probidade administrativa, mas 
sem entrar no mérito da acusa-
ção. Quatro mais tarde, houve a 
condenação.  

A defesa entrou com recur-
so da 1ª sessão, mas o julgamen-
to de quarta-feira manteve o en-
tendimento da 2ª Turma. “Não se 
vislumbra divergência de teses 
jurídicas entre os acordãos em 
comparação tendo em vista que 
o acordão recorrido (2ª turma) 
em nenhum momento diz ser 
desnecessária a caracteriezação 
do elemento subjetivo na práti-
ca do ato improbo (má fé)”, diz o 
relator, ministro Benedito Gon-
çalves que defendeu a tese am-
parado no próprio texto da de-
cisão da 2ª Turma. “No tocante 
a alegação de que houve omissão 
quanto à analise do aspecto sub-
jetivo da conduta da embargan-
te, o acordão tratou mesmo que 
de forma implícita que a condu-
ta da embargante foi reprovável 
e dotada de dolo”, frisou, sobre 
o pedido da defesa por retirar a 
má-fé na ação da então prefeita. 

TESE
Depois que perdeu na 2ª 

Turma do STJ, o advogado Eri-
ck Pereira entrou com o recurso 
de embargo de divergência jun-
to à 1ª Sessão. Segundo a defe-
sa, outras instâncias do Supe-
rior Tribunal de Justiça já ha-
viam arquivado processos de 
ações semelhantes ao respon-
dido pela ex-governadora Wil-
ma de Faria. Porém, tanto a 2ª 
Turma como a 1ª Sessão tive-
ram entendimentos distintos da 
defesa. Ambas concluíram que 
Wilma se utilizou da procurado-
ria do município para se defen-
der numa ação quando candida-
ta à reeleição à prefeitura de Na-
tal, o que confi gura improbida-
de administrativa.   

Na época, a 2ª Turma man-

dou que o processo voltas-
se à vara de origem (1ª Vara 
da Fazenda Pública do TJRN), 
foi então que a defesa de Wil-

ma entrou com o embargo de 
divergência.   

Na 1ª Sessão, o ministro Be-
nedito Gonçalves afi rmou que 

nenhuma das ações citadas pela 
defesa tem semelhança com o 
processo a que responde a ex-
-governadora Wilma de Faria.

SAIBA MAIS

Escândalos 
Postulante à vice na chapa 
do candidato à prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo, a ex-
governadora Wilma de Faria 
teve seu nome relacionado 
a processos e escândalos 
nos primeiros programas da 
propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na TV. O programa 
do candidato Hermano Morais 
(PMDB) lembrou os escândalos 
Ouro Negro, Higia, Foliaduto 
e Sinal Fechado, todos 
descobertos durante o período 
em que Wilma governou o Rio 
Grande do Norte. Confi ra o o 
que foi cada escândalo: 

Ouro Negro
Esquema de concessão 
e manutenção do regime 
especial de tributação em 
favor da empresa American 
Distribuidora de Combustíveis 
Ltda, que provocou o prejuizo 
ao estado de quase R$ 66 
milhões, valor de impostos não 
recolhidos

Foliaduto
Esquema de corrupção 
montado na Casa Civil, então 
chefi ada pelo irmão da 
governadora Wilma de Faria, o 
médico Carlos Faria. O governo 
publicou no Diário Ofi cial a 
contratação de shows que 
nunca aconteceram no reveillon 
de 2005 e carnaval de 2006. 
Mesmo assim R$ 2,1 milhões 
foram usados para pagar as 
bandas fi ctícias. Notas fi scais 
frias atestavam os pagamentos.  

Hígia
Esquema de corrupção 
montado na secretaria 
estadual de Saúde para fraudar 
licitações na contratação de 
mão de obra terceirizada. 

Sinal Fechado
Esquema de corrupção 
montado no Detran para 
fraudar licitações e benefi ciar a 
empresa Controlar no programa 
de inspeção veicular. O trabalho 
renderia R$ 1 bilhão à empresa 
por 20 anos de concessão

DEFESA PROMETE 
IR AO SUPREMO

EXISTEM VÁRIOS 
FUNDAMENTOS 
PARA NÃO 
CONSIDERAR A 
NOSSA TESE E 
EU QUERO SABER 
QUAIS SÃO. POR 
ISSO VOU FAZER 
O EMBARGO. 
E SE ELES 
MANTIVEREM A 
DECISÃO, VAMOS 
AO SUPREMO”

Erick Pereira
Advogado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Wilma de Faria é candidata a vice-prefeita pela coligação União por Natal
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DIA DE DISCURSOS
O auditório da OAB terá, hoje, 

um verdadeiro campeonato de 
discursos na sessão extraordiná-
ria do Conselho Regional da Or-
dem que vai apreciar os recursos 
apresentados pelos oito candi-
datos a um lugar na Lista sêxtu-
pla do Quinto Constitucional, que 
não tiveram suas candidaturas re-
gistradas. Boa parte dos discursos 
será defesa em causa própria.

NOSSAS NAUS CATARINETAS

O Iate Clube de Natal ganha, 
hoje, o “Museu das Naus”, que 
se propõe a contar um pouco da 
história do Brasil e do nosso Rio 
Grande do Norte através de ré-
plicas das embarcações que trou-
xeram os primeiros navegado-
res ao continente americano. O 
acervo foi desenvolvido pelo ar-
quiteto João Maurício, que cons-
truiu nove réplicas (de aproxima-
damente um metro e trinta) de 
naus, caravelas e galeões que par-
tiram da Europa no Século XV.

XELITA RESSURGE
A governadora Rosalba Ciar-

lini vai, hoje, a Currais Novos fi r-
mar um documento com a Mi-
neração Currais Novos, do gru-
po Largo Resources, que se com-
promete a investir R$ 25 milhões 
na montagem de uma unidade 
de processamento de minério de 
xelita, com a perspectiva de pro-
dução anual de 770 toneladas de 
concentrado e geração de 50 em-
pregos diretos.

 
QUATRO IDIOMAS

A leitura das manchetes de 
dez jornais em todo o mundo, 
para mostrar a visão do mundo 
do julgamento do mensalão, jun-
tando o escândalo ao ex-presi-
dente Lula, em discurso pronun-
ciado quarta-feira, rendeu um 
elogio que deixou o senador José 
Agripino se achando. Além de elo-
giar o pronunciamento a sena-
dora gaúcha Ana Amélia desta-
cou a pronúncia correta em qua-
tro idiomas. 

Manchete do El País, da Es-
panha: “Uma sentença exem-
plar, além de macular o legado de 
Lula, contribuiria para enfraque-
cer a arraigada cultura da corrup-
ção e da impunidade dos podero-
sos no Brasil”.

COMPROMISSO COM A ESCOLA
A nova rodada de números do IDEB, revelados semana passada, 

deve servir para que a questão do ensino seja colocada num plano 
maior do que simples questão salarial. Não que seja o nosso desejo 
sugerir um arrocho salarial para os nossos professores. Nada disso.

Mas, é absolutamente necessário que sejam criados mecanis-
mos para avaliar o desempenho dos nossos mestres. Não é possível 
continuar a mesma apatia da sociedade como um todo, sem olhar 
para os resultados do ensino. A qualidade do ensino vai melhorar 
quando existir compromisso. A antiga ladainha escapista de trans-
ferir responsabilidades não dá para ser aceita. Culpar o governo é 
muito fácil. Justifi car com a “falta de condições de trabalho” não 
resolve, por mais que sirva para escamotear defi ciências coletivas.

O mesmo IDEB, que mostra nosso Rio Grande do Norte pati-
nando e lista seis municípios entre os dez piores de todo o Brasil 
(na avaliação de escolas municipais), também mostra animadores 
exemplos positivos.

A escola melhor avaliada em todo o Brasil não é nenhuma 
Brastemp em matéria de alta tecnologia ou instalações primoro-
sas. O seu, é o exemplo de que existem resultados quando existe 
compromisso, sobretudo compromisso da direção das escolas e 
dos professores.

Com uma média de 8.6 (contra 1.2 do município de Pedro Ave-
lino no nosso interior), a Escola Municipal Santa Rita de Cássia, 
de Foz do Iguaçu, Paraná, atende somente a 200 alunos, e conta 
– apenas – com uma diretora, dez  professores, uma supervisora 
e uma secretária (todos com curso superior e pós-graduação). Se-
gundo a sua diretora Shirlei de Oliveira o sucesso do seu trabalho 
se deve ao esforço feito junto aos pais e o reforço escolar que ofere-
ce para todos os alunos. Os que têm boas notas assistem aulas ex-
tras três vezes por semana. Os que têm notas baixas, todos os dias.

Dá para sentir de que não existem fórmulas mágicas, nem so-
luções milagrosas. O sucesso está no básico, no óbvio: professores 
e alunos na sala de aula, ampliando as horas/aula acima do padrão 
mínimo estabelecido. Antes de cumprir essa tarefa, certamente que 
não vamos sair dessa vergonhosa situação que nos encontramos, 
valendo lembrar a integração de professores e alunos, começando 
pela divisão de tarefas de acordo com as próprias aptidões, inclusi-
ve na divisão de matérias de acordo com as afi nidades de cada um.

Uma outra escola, em Itau/MG, a Escola Municipal Carmelia 
Dramis Malagutti, divide o 1º lugar. Segundo sua diretora, Flávia 
Oliveira, os bons resultados são fruto da prioridade por descobrir 
o que está por trás das difi culdades do alunos. “Por isso, a relação 
olho no olho entre professor e aluno é fundamental”.

Esses dois exemplos concretos provam que ainda existem no 
Brasil professores comprometidos com a tarefa de educar. São re-
presentantes de uma espécie em extinção. Sobretudo quando mes-
tres se preocupam em negar que sua atividade é um sacerdócio.

Em tempo: O SIGEduc, lançado ontem, vai permitir que os 
gestores da educação estadual tenham informação em tempo real 
para facilitar sua tomada de decisão.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, hoje, 
sessão solene para homenagear os 10 
anos de fundação do Conselho Regional 
de Educação Física.

 ▶ O Colégio das Neves realiza, no dia 
de hoje, a 11ª Feira de Arte e Cultura do 
Folclore Brasileiro.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da Infância.
 ▶ Mantido o calendário de exposições 

da Secretaria de Agricultura: começa, 
hoje, a 19ª ExpoLajes.

 ▶ Zé Dias, nosso agitador cultural, 
fala sobre Hianto de Almeida, precursor 
da bossa nova, hoje no fi m da tarde no 
Encontro de Letras, na livraria Nobel, da 
Rua Potengi.

 ▶ Susana Augusta Figueiredo de 
Lucena, soldado da PM, reforça o 

batalhão da Procuradoria 
Geral da Justiça.

 ▶ O Colégio CEI inicia, hoje, na 
Romualdo Galvão, a programação da 
segunda etapa dos seus jogos internos.

 ▶ Começa, hoje, a 26ª Vaquejada de 
Apodi anunciando a distribuição de 
prêmios no valor de R$ 33.600,00.

 ▶ Fabiana Veras, depois de breve 

temporada em Natal, inicia amanhã 
viagem de volta para Angola.

 ▶ Um gaiato de plantão indaga se o 
Flamengo está montando uma equipe de 
sumô a partir da contratação de Adriano, 
o “Imperador”.

 ▶ Na Feira do Cordel, hoje tem uma 
ofi cina de xilogravura, desenvolvida pelo 
artista plástico Erick Lima.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO GARIBALDI ALVES, SOBRE A 
CHAPA CARLOS EDUARDO ALVES-WILMA DE FARIA.

Agora eles estão juntos mais 
uma vez para continuar esse 
pacto da mediocridade”.
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VIA EM DEBATE
A TV Assembléia apresenta, 

hoje, no programa Debate Aberto, 
a nova questão da Via Costeira, de-
pois da frustrada tentativa de colo-
car, apenas, a nesga de terra à bei-
ra mar em discussão, esquecendo 
os mais de mil hectares preserva-
dos no Parque Estadual das Dunas 
Jornalista Luiz Maria Alves. O as-
sunto, mediado por Maurício Pan-
dolphi, será discutido pelo arquite-
to Soares Júnior (que acompanha a 
execução do projeto desde o prin-
cípio), jornalista Petit das Virgens 
(um dos repórteres que cobriu o 
assunto quando o projeto original 
foi modifi cado no Governo Tarcí-
sio Maia) e a superintendente do 
Patrimônio da União, Yeda Cunha.

NITROGLICERINA PURA
O exercício de greve por poli-

ciais é um perigo. Na Bahia exis-
tem fundamentadas suspeitas do 
estímulo ao crime; agora o movi-
mento dos Policiais Rodoviários 
Federais fi ca marcado pela faixa 
num posto de controle fechado: 
“passagem livre para o tráfi co de 
drogas e armas”. É difícil aceitar a 
incitação ao crime para justifi car a 
importância do serviço suspenso.

PRÓ E CONTRA
O apóio da ex-governadora 

Wilma de Faria não está rendendo, 
apenas, resultados positivos para 
o candidato Carlos Eduardo Alves. 
Desde a missa do aniversário de 
Aluízio Alves ele tem ouvido a re-
ação de velhos bacuraus, comuni-
cando-lhe que ele havia perdido o 
voto deles. Além de justifi car a pre-
sença de Garibaldi na TV com uma 
fi rmeza incomum no ataque. Sem 
falar no carimbo das “quatro opera-
ções da corrupção”: Foliaduto, Hy-
gia, Ouro Negro e Sinal Fechado.

POPULAÇÃO INVISÍVEL
Uma publicação do Ministério 

do Trabalho sobre a vinda de pro-
fi ssionais estrangeiros revela a au-
torização para 568 profi ssionais de 
outros países se fi xarem no nosso 
Rio Grande do Norte. Os principais 
países de origem são o México (124 
imigrantes) e Estados Unidos (97). 
São trabalhadores na área de pe-
tróleo, muitos trabalhando em pla-
taformas marítimas.

NOVA CANDIDATA
A Avenida Brasil vai entrar em 

ritmo de campanha eleitoral. Car-
minha vai aparecer como candida-
ta a vereadora, Carmem Lúcia. Ela 
integra a bancada de Nilo do Lixão, 
candidato a prefeito, representando 
a população do núcleo original da 
personagem símbolo da maldade.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Saída para educação 
Não há outra saída para o governo potiguar, aliás para governo 

nenhum, sem que a efi ciência seja adotada como regra. Pouco res-
tará a qualquer um deles a não ser enfrentar os problemas e encon-
trar soluções, ainda que se saiba, como no caso do Rio Grande do 
Norte, que muitas das difi culdades tenham surgido ainda na ges-
tão passada. Como o governo é impessoal, o que se espera é que 
melhore o quadro geral, independente de quem esteja no coman-
do das ações.

Se não reagir, restará muito pouco a mostrar. Essa observação 
vale para inúmeras áreas, mas há algumas bem mais sensíveis que 
outras – a educação, por exemplo. Grande colecionador de estatís-
ticas ruins no Ministério da Educação, o setor no RN pede há tem-
pos uma mudança ampla e radical - um choque de gestão, por mais 
clichês que a expressão contenha. Um passo importante, desde que 
se copie, além da experiência, o bom uso, é a implantação do pro-
grama de tecnologia da UFRN voltada para os professores em sala 
de aula. No âmbito da UFRN, é chamado de Sigaa. A Secretaria de 
Educação está criando o seu – semelhante -, inclusive em parce-
ria com a universidade, que detém a expertise. Chama-se SigEduc.

Trata-se de uma solução para boa parte das difi culdades vivi-
das hoje pela educação potiguar. Por meio do sistema, será possível 
não apenas acompanhar o trabalho dos professores em sala de aula, 
mas ter uma  noção mais aproximada do conteúdo ministrado.

E mais: de como, por meio do acompanhamento de notas, o 
aluno está apreendendo os assuntos – ou em que áreas sofre mais 
difi culdades. Tudo isso on line, o que, teoricamente, pode acelerar 
as medidas corretivas.

É um primeiro passo fundamental no caminho para recuperar 
a educação potiguar. Evidente que não é o bastante. Terá de ser se-
guido de outras ações, igualmente importantes. Portanto, tende a 
colocar, se bem usado, o acompanhamento do ensino no RN em 
outro patamar. Imagina-se será possível  mapear os problemas, fa-
zer os diagnósticos, planejar e acompanhar os resultados. 

Ao menos assim se espera, uma vez que facilitará a comunica-
ção não apenas entre professores e estudantes, mas entre professo-
res e coordenadores da secretaria.

Uma das principais queixas dos gestores é a falta de informa-
ções acerca do que ocorre nas escolas e em que nível anda o apren-
dizado. Com o novo instrumento, aguarda-se uma virada. Nesse 
jogo, o estado está perdendo, ainda, de goleada.  

Editorial

O aborto do jornalismo
A sala do cursinho pré-vestibular estava lotada. De repente, 

como sempre acontece em grandes salas do tipo, um pequeno pa-
pel sai do fundão e, de mão em mão, chega até o professor. Era aula 
de história. Falava-se sobre a 2ª Guerra Mundial. Adaílton, o profes-
sor, desdobrou o papel devagar como fosse um sachê de adoçante 
num restaurante fi no e olhou incrédulo para a turma. Ninguém en-
tendeu. Ele tomou a palavra: 

– Quem escreveu isso aqui quer se identifi car? 
Silêncio total. Nem a respiração da alma se ouvia. A Grande 

Guerra de que se tratava na aula também teve seu cessar-fogo sú-
bito tamanho espanto do mestre com o conteúdo do bilhete. Ada-
ílton corroborou o vazio e esperou mais um tempo para voltar a fa-
lar. Àquela altura não se imaginava outra coisa senão uma quanti-
dade assustadora de impropérios atingindo em cheio a honra da 
mãe do professor. Ele parou de novo, olhou nos olhos dos alunos 
das primeiras fi las e continuou:

- É muito grave, gente. Quem escreveu isso aqui tem que tomar 
muito cuidado. Um colega de vocês perguntou no bilhete: ‘profes-
sor, mas Hitler não podia ter feito o genocídio em nome da liberda-
de de expressão?’ Incrédulos, a partir daquele momento, fi caram 
os estudantes. Ou a maioria, pelo menos. Era, de fato, grave. E pior: 
real. Um sujeito que tentava uma vaga na universidade acreditava 
que, em nome da liberdade da expressão, Hitler teve todo o direito 
de mandar para a vala mais de seis milhões de judeus. 

O autor da pérola continuou no anonimato. Nem sei o curso 
que disputava e muito menos se teve sucesso. Também não faço a 
menor ideia se o cara repensou o conceito que tinha sobre liberda-
de. Passados 11 anos do episódio, no entanto, tenho motivos para 
acreditar que o tal sujeito não está sozinho. Em nome da liberdade, 
a de expressão e até a de imprensa, há sempre gente capaz de mu-
dar o signifi cado das coisas.  

A campanha eleitoral é cheia de exemplos do tipo. Em 2010, 
José Serra usou de forma covarde a questão do aborto para dimi-
nuir a distância em relação à Dilma Rousseff . Pintaram a atual pre-
sidenta como assassina de criancinhas indefesas. Há casos de abor-
tos legais.  

O artigo 128 do código penal diz que o aborto pode ser feito em 
dois casos: quando não há outro meio de salvar a vida da gestante; e 
se a gravidez resulta de estupro e o aborto é precedido de consenti-
mento da gestante ou, quando incapaz, de seu representante legal. 

Mas isso pouco importa quando o objetivo é vencer uma elei-
ção. Essa semana, Carlos Eduardo (PDT) começou a sofrer a mes-
ma pressão. Manchete do JH dizia que o candidato ‘defende o abor-
to e o ensino do homossexualismo nas escolas’. 

O programa de governo dele fala em aborto previsto em lei. No 
jornal, o homossexualismo é tratado como uma doença que deve 
fi car longe até mesmo do debate. Temas tabus como esses servem 
para que parte da imprensa rotule adversários quando deveriam 
servir para provocar a discussão junto à sociedade. Tão solícita 
como apocalíptica, a igreja só não enxerga que o aborto do jornalis-
mo também mata a informação. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Faltou um
Uma omissão do Ministério Público foi a principal razão 

para que Ricardo Lewandowski, na contramão do relator Joa-
quim Barbosa, absolvesse ontem João Paulo Cunha do crime 
de lavagem de dinheiro. O revisor do processo do mensalão 
no Supremo Tribunal Federal vai reconhecer uma “trama cri-
minosa” na cúpula do PT, com condenações, mas, como o ex-
-presidente do Câmara não havia sido enquadrado por forma-
ção de quadrilha, fi cou uma fi gura “alheia” ao grupo.

VEJA BEM 1 
Defensores da absolvição afi r-
mam que, sem ciência do cri-
me antecedente, a organização 
criminosa, Cunha não pode-
ria ser imputado pela lavagem. 
“Como ele lavava dinheiro para 
quadrilha que o MP diz que ele 
não integrava?”, questiona um 
advogado. 

VEJA BEM 2 
Pelo mesmo raciocínio, interlo-
cutores de ministros afi rmam 
que a PGR deveria ter enqua-
drado José Dirceu, Delúbio So-
ares e Jose Genoino na tipifi ca-
ção de lavagem de dinheiro. 

BRECHA 
Advogados observavam que 
Lewandowski foi contraditó-
rio ao absolver o deputado de 
peculato pelo fato de não ser 
responsável por pagamentos e 
contratações e condenar Hen-
rique Pizzolato pelo mesmo 
crime. 

AMIGO SECRETO 
Em festa que reuniu ministros, 
procuradores e advogados em 
Brasília, Márcio Th omaz Bas-
tos previa, desanimado, sobre 
o julgamento: “Não sei se che-
gamos ao Natal, mas isso ainda 
vai durar meses”. 

CAMPO... 
Um dia após o tumultuado cer-
co ao Planalto, o MST levou on-
tem 13 líderes para encontro 
com Geraldo Alckmin. Pediram 
terras devolutas para reforma 
agrária e a compra de produtos 
de assentados pelo governo. 

... MINADO 
O governador prometeu obras 
nos acessos aos assentamen-
tos e orientou cinco secretá-
rios (Trabalho, Justiça, Educa-
ção, Meio Ambiente e Agricul-
tura) a receber a comitiva dos 
sem-terra. 

DAY AFTER 
A apresentação de propostas 
concretas no programa de es-
treia de José Serra na TV, in-

comum na propaganda políti-
ca, resultou de pesquisas quali-
tativas indicando que o eleitor 
reconhece o legado do tucano, 
mas quer conhecer sua plata-
forma para o futuro. 

REAÇÃO 
O QG serrista comemorou a 
aposta e anotou que a campa-
nha de Fernando Haddad, que 
havia centrado fogo em apre-
sentá-lo, ontem já lançou mão 
de comerciais com propostas do 
programa de governo do petista. 

CARIMBO 
A ideia dos tucanos é carim-
bar a proposta de bilhete único 
mensal de transportes feita por 
Haddad como mais uma taxa. 
E já apelidaram a ideia de “bi-
lhete mensaleiro”, para ligar a 
campanha ao mensalão. 

PREMIÈRE 
Dilma Rousseff  assistiu em 
primeira mão aos programas 
inaugurais das campanhas de 
Haddad e de Patrus Ananias, 
na terça-feira, no Alvorada. Elo-
giou muito as duas peças, pro-
duzidas pelo marqueteiro João 
Santana, o mesmo da disputa 
presidencial de 2010. 

ESTRELA
A expectativa no PT é que a 
presidente apareça, em breve, 
na telinha em São Paulo e Belo 
Horizonte. 

AGORA VAI? 
Marta Suplicy reclamou ante-
ontem a Dilma da pressão do 
PT para entrar na campanha. 
Disse, contudo, que se engajará 
“a seu modo” e prometeu gravar 
para Haddad. Sinalizou que to-
paria encontro com o candida-
to na semana que vem. 

REVOADA 
Em evento programado para a 
tarde de hoje no comitê central 
de Gabriel Chalita, grupo de 
200 membros da zonal de Ja-
baquara do PSDB, que rompeu 
semana passada com Serra, se 
fi liará ao PMDB da capital.

O jogo começou ontem. Até então,
só haviam entrado em campo os times 

do Ministério Público e do relator, 
Joaquim Barbosa.

DO CRIMINALISTA ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA CASTRO, 

comemorando o voto do revisor Ricardo Lewandowski, que 

absolveu o réu João Paulo Cunha.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

PIADA DE (MEN)SALÃO 
Marco Aurélio Mello conversava com convidados na festa 

de 80 anos do advogado José Gerardo Grossi, anteontem, em 
Brasília. O ministro perguntou: 

– Vocês conhecem a piada sobre direito alternativo? 
Diante da curiosidade geral, disse que houve um assassi-

nato e o juiz não sabia precisar qual de dois irmãos gêmeos 
cometera o crime. Então, prendeu ambos em cela com comi-
da farta. Uma semana depois, um estava gordo, e o outro per-
manecera igual. Mandou soltar o magro. 

– Por quê?-- quiseram saber os ouvintes do ministro. 
– Direito alternativo: o que não mata, engorda!

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

SE ENTRE OS evangélicos há pas-
tores e bispos designados pe-
las próprias igrejas para repre-
sentá-los na classe política, no 
meio católico é diferente: quem 
se atrever a contrariar a orienta-
ção da Arquidiocese está sujei-
to a sanções que vão desde afas-
tamento até à perda da batina.

O arcpebispo de Natal, 
dom Jaime Vieira Rocha, diz 
que no Rio Grande do Norte 
dois casos se enquadram nas 
enventuais punições. O pri-
meiro e mais rumoroso é o do 
padre Jocimar Dantas (PMDB), 
atual prefeito de Jardim do Se-
ridó e que vai disputar a reelei-
ção. Ele ignorou a orientação 
episcopal e seguiu no pleito. 

“Se ganhar, continua no 
cargo político; se perder, a Dio-
cese de Caicó analisará seu 
caso e vai considerar se ele 
permanece afastado da igre-
ja, se o convoca de volta ou se 
o afasta defi nitivamente”, ilus-
trou dom Jaime.

As pretensões de Padre Jo-
cimar não são de deixar a po-
lítica. No Seridó, ele já é apon-
tado como o sucesso de Nél-
ter Queiroz na Assembleia 
Legislativa.

Outro que não seguiu o avi-
so da Santa Madre Igreja foi 

o padre Edilson Nascimen-
to (DEM), de Parnamirim. Ele 
será vice na chapa do atual pre-
feito de Extremoz, Klaus Rêgo, 
de mesmo partido. Tendo sido 
o segundo a se manifestar con-
trariamente aos posiciona-
mentos da Igreja, em meados 
de junho, a Arquidiocese de 
Natal distribuiu recomenda-
ção pública sugerindo aos pa-
dres afastamento das ativida-
des político-partidárias.

O único que caso notório 
que atendeu ao pedido da Igre-
ja foi o padre Antonio Nunes 
(PR), que declinou convite para 
ser vice na chapa de Hermano 
Morais (PMDB) em Natal.

Tirando por lição experiên-
cias anteriores, a Igreja Cató-
lica em Natal decidiu que não 
vai se envolver na disputa elei-
toral deste ano. Além dos limi-
tes da capital potiguar, a pos-
tura se estende a todo o Esta-
do e terá vigilância dos líderes 
episcopais para garantir que 
as bençãos aspergidas pelos 
sacerdotes se destinem exclu-
sivamente ao fi éis e não bene-
fi ciem candidatos.

As experiências das quais 
restaram as lições são até re-
centes e remetem às eleições 
de 2010, quando a Confede-
ração Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) decidiu colegia-
damente redigir moção defen-

dendo a vida, em contrapo-
sição ao aborto. A defesa do 
tema foi atribuída à candida-
ta do PT e hoje presidente da 
República, Dilma Rouseff , que 
na época necessitou ir a públi-
co para se comprometer com a 
“defesa pela vida”.

“Sempre que a Igreja se po-
siciona em casos assim, nor-
malmente, ela não se sai mui-
to bem porque o povo mesmo 
não aceita que a Igreja se meta 
na prática político-partidária”, 
argumentou  o arcebispo de 
Natal, dom Jaime Vieira Rocha.

O enfoque de neutralidade, 
ressalta ele, não signifi ca inér-
cia, porém. No interior do Es-
tado, dom Jaime relata que pá-
rocos se mobilizam com a co-
munidade para a realização de 
debates entre os candidatos 
ao Executivo. Uma conduta 
não só normal, como estimu-
lada, de acordo com o líder do 
rebanho católico potiguar. “As 
demais igrejas se preocupam 
com representação de banca-
das. Nós não. Apostamos na 
consciência que o candidato 
que se diz católico haja como 
tal”, acrescenta o emérito.

Embora não tenha uma 
cartilha para seus fi éis, dom 
Jaime diz que há o apelo no 
sentido de que o voto católico 
seja depositado em candidatos 
de envergadura moral, caben-

do ao povo cobrar por trans-
parência e coerência dos pos-
tulantes diante daquilo que es-
tão propondo em suas plata-
formas eleitorais.

A orientação encontra res-
paldo na Lei da Ficha Lim-
pa, embora o arcebispo admi-
ta que não existe uma suges-
tão específi ca sobre o assunto. 
“Está claro que um dos crité-
rios fundamentais é a escolha 
de candidatos que se enqua-
drem em conquistas da socie-
dade brasileira”, limitou-se a 
informar.

Para o arcebispo de Na-
tal, o próximo prefeito de Na-
tal deve eleger como priorida-
de os investimentos em saúde.

Na opinião de dom Jaime, a 
questão, de repercussão nacio-
nal, deve ser tratada com ur-
gência por ser a garantia fun-
damental mais trangredida.

“Fica muito claro que a po-
pulação deseja que os proble-
mas básicos que lhe afl ingem 
sejam superados. E esses pro-
blemas passam pelos direitos 
fundamentais. Eu diria que em 
primeiro lugar, gargalo no país, 
é o problema da saúde. Deve 
ser tratado com urgência pelo 
próximo prefeito”, diz.

Dom Jaime analisa que, por 
conseguinte, todos os demais 
direitos vêm na esteira do res-
peito à saúde pública.

Dom Jaime Vieira Rocha 
sinalizou que a Igreja não 
deve se meter também no 
debate a respeito do aborto 
e da promoção e defesa da 
diversidade sexual. Os temas 
foram abordados de alguma 
forma pelos quatro principais 
candidatos que disputam o 
Palácio Felipe Camarão, em 
seus planos de governo.

Ele aproveitou a 
entrevista ao NOVO JORNAL, 
todavia, para reiterar que, 
independentemente de 

eleição ou não, a Igreja tem 
posicionamento tomado a 
respeito do aborto. “A Igreja 
tem sua posição de estar 
incondicionalmente em 
defesa da vida humana e a 
validade para nós católicos 
é nos pautarmos por tudo 
aquilo que se fundamenta na 
nossa fé, dos princípios em 
nossas crenças, e aí entram 
os princípios morais que nos 
norteiam nessa situação. Eu 
não posso analisar conteúdo 
de partidos políticos”.

Sobre a diversidade 
sexual, o arcebispo defende 
que, antes da intervenção do 
Estado, o assunto se restrinja 
ao seio familiar. “Questão de 
educação sexual é algo que 
deve ser próprio da família. 
Nas questões de princípios, a 
palavra de  Deus estabelece 
muito claramente como 
devemos proceder dentro da 
sociedade. Desde a criação, 
Deus criou homem e mulher. 
Casamento é entre homem e 
mulher”, disse.

Por outro lado, ele 
disse que acompanha as 
discussões relacionadas à 
política da capital, sempre 
com o objetivo de perceber 
benefícios para a cidade. O 
arcebispo comentou ainda 
que, se preciso for, haverá 
manifestação da Igreja sobre 
determinado assunto. “Sem 
tomar partido, daremos a 
palavra no devido momento, 
com o cuidade de não 
assumir a proteção de uns, 
em detrimento de outros”.

ELEITORAL
/ ORIENTAÇÃO /  DIFERENTE DO TRATAMENTO DOS EVANGÉLICOS 
COM BISPOS E PASTORES, IGREJA CATÓLICA QUER PADRES FORA 
DA DISPUTA ELEITORAL E ALERTA SOBRE POSSÍVEIS SANÇÕES

NEUTRALIDADE EM RELAÇÃO 
A TEMAS POLÊMICOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br CELIBATO

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha, arcepbispo de Natal: “As demais igrejas se preocupam com representação de bancadas. Nós não”
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Conecte-se

Cultura
O Centro Experimental de Pesquisa Teatral da 
Fundação Jose Augusto até hoje está fechado. Nós 
precisamos fazer algo pra abrir. Vamos lá. Porque 
a Governadora não está fazendo nada por esse 
centro que é uma ofi cina de teatro. Temos que 
fazer alguma coisa pra abrir o Centro.  Depende da 
Governadora.  Eu já falei com ela várias vezes. O que 
vocês Jornalistas podem fazer para nos  ajudar? Vai 
o arquivo de foto do Centro Experimental fechado. 
Muito Obrigada.

Débora Araujo Seabra de Moura
Por e-mail

Política
Acompanhei a publicidade feita pelo NOVO JORNAL 
sobre um dia dos candidatos. Mesmo não sendo 
eleitor do PT, li com cuidado o dia de Fernando 
Mineiro e fi quei matutando sobre o desempenho 
dos seus candidatos no Estado e em Natal. O 
partido consegue muitos votos para a presidência 
da república e votos de sobra para eleger Fátima 
Bezerra Deputada Federal e Mineiro para Deputado 

Estadual com muito menos  votos, mas chega lá 
apesar de certa difi culdade. O que está acontecendo 
quando se trata de eleger o prefeito de Natal? Os 
eleitores do PT não acreditam em seus candidatos 
locais para exercer a função de prefeito? Não tenho 
nenhuma dúvida sobre a seriedade de Mineiro, mas 
ele não deve se eleger. Qual o motivo? Não tem 
dinheiro sufi ciente para comprar votos? Os eleitores 
do PT não acreditam na sua capacidade para 
exercer um cargo no Executivo como fi zeram com 
Fátima? Sobre a propaganda eleitoral, tenho minha 
opinião formada sobre o desinteresse dos eleitores 
nos programas eleitorais tornando indispensável 
o “Se vira nos 30”. O que leva o telespectador a 
desligar a TV, mudar de canal, ou “tomar banho, 
jantar, fazer uma ligação” é o tal de “Eu prometo”. O 
eleitor não aguenta mais as mirabolantes promessas 
feitas por quase todos os candidatos. A maioria dos 
pretendentes a uma vaga na Câmara é ridícula, 
promete emprego e renda, saneamento, transporte, 
saúde e educação de primeiro mundo. Depois de 
eleita só faz conceder títulos de cidadão natalense 
a cantores baianos, a deus-e-o- mundo e mudar 
nomes de ruas.
P.S. Mais uma vez François Silvestre nos brindou 

com um texto irretocável. JK encheu meus olhos, 
minha alma e iluminou minha manhã de domingo. 
Também gostei muito de ver meu amigo Arnaldo 
Eduardo no NJ. Foi ele quem costurou meu primeiro 
paletó, lá no nosso Acari.

Geraldo Batista
Por e-mail

Saúde
Emocionante o artigo de hoje (quinta, 23) de 
Moura Neto no @NovoJornalRN sobre o “Calvário 
do homem”. A difi culdade em se conseguir 
medicamentos na Unicat.

Adalgisa Cavalcante, @gisanatal 
Pelo Twitter

Fotografi a
@NovoJornalRN destaca a Fotografi a 
Contemporânea do RN, em exposição no Solar Bela 
Vista, uma cobertura arretada de Henrique Arruda...

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Acorda! Congresso
Insatisfeita com a conduta de seus representantes, a sociedade brasilei-

ra se mobilizou em torno de um projeto moralizante da atividade política.
Diante da pressão de um movimento espontâneo e consistente, o 

Congresso Nacional se viu obrigado a aprovar a Lei da Ficha Limpa.
Pois agora chegou a hora da sociedade civil se mobilizar para exigir 

a regulamentação da lei de greve nos serviços públicos, que dorme há 
anos no Congresso.

Afi nal, é preciso defi nir até onde vai o direito do servidor público de 
fazer greves que prejudicam aquele que lhe garante o salário, que é o 
contribuinte.

Essa última onda grevista de funcionários federais chegou ao limite 
do razoável. A ponto da Polícia Rodoviária Federal exibir em um posto 
da Via Dutra uma faixa oferecendo “passagem livre para trafi cantes de 
armas e drogas”.

A paralisação de funcionários da Anvisa tem impedido que medi-
camentos e insumos para a fabricação de remédios cheguem aos labo-
ratórios farmacêuticos.

A Receita Federal decidiu abrir as porteiras de controle das fron-
teiras, deixando o país exposto à entrada de produtos contrabandeados.

Já os servidores responsáveis pela fi scalização do trânsito de produ-
tos agropecuários tem causado enormes prejuízos, impedindo o em-
barque de produtos perecíveis destinados à exportação.

É importante refrescar a memória desses grupos corporativos, citan-
do o que algumas categorias conquistaram nos últimos nove anos de ne-
gociações salariais. 

Sob o título de reestruturações de planos de cargos e salários ess-
es trabalhadores obtiveram, desde 2003, ganhos bem acima da variação 
da infl ação. 

Alguns exemplos: Receita Federal (50,4% para auditores e 90% para 
analistas); Banco Central (33,8% para analistas e 90,3% para técnicos); 
Polícia Federal (21% para delegados e 12,7% para agentes); Fiscais ag-
ropecuários (71,7%); diplomatas (51,2%); Polícia Rodoviária Federal 
(5,3% e 31,2% na área de gestão de nível superior). São todos índices com 
desconto da infl ação.

Com certeza, não há em outra parte do mundo classes de trabalha-
dores que tenham ganhos reais de salários desse nível. Sem falar no grau 
de qualidade dos serviços prestados.

Enquanto isso, policiais e professores, que garantem nossa seguran-
ça e educam nossos fi lhos, amargam salários de fome.

É hora da Lei da Greve Limpa.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Na TV, esperando o nome 
no qual se possa acreditar

Começou o horário obrigatório na 
televisão e rádio. Isso é bom ou ruim? É 
possível que eu vá remar contra a maré, 
na direção contrária da maioria. Eu 
acho necessário. Argumenta-se, contra, 
que os programas acabam sendo uma 
grande embalagem, fruto da imagina-
ção e criação de um bom marqueteiro. 
Vantagem para quem tem grana para 
contratar um  profi ssional competen-
te. Mas quando foi que o bom marke-
ting fi cou ausente das campanhas? Nos 
idos de 50, metade do século passado, já 
se anunciava e cantava que “...chegan-
do o Brigadeiro a nossa tristeza acabou”. 
Convenceu a elite. E Getúlio, mais direto, 
arrebatava multidões saudando a todos: 
“Trabalhadores do Brasil”. Ganhou o 
voto dos trabalhadores todos e a eleição 
Dez anos depois, no Rio Grande do Nor-
te, quando nem a capital conhecia tele-
visão e as campanhas eram feitas à base 
de comícios, trabalhou-se com toda in-
tensidade os hinos, cores e  símbolos 
(marcas?). E de quebra ainda surgiu o 
Caminhão da Esperança, precursor dos 
trios elétricos nas campanhas seguintes. 
Embalagens perfeitas que, envolvendo 
um bom produto, era eleição certa.

Menos pelo horário obrigatório e 
mais pela força da televisão, os comí-
cios foram sumindo. Tentaram os sho-
wmícios, que garantiram um boa sobre-
vida mas custavam os olhos da cara ou 
as notas do caixa de campanha. A morte 
veio com a proibição formal. Que comí-
cio hoje concorreria com a novela das 9, 
com o jogo pelo Nacional ou Libertado-
res, com o telejornalismo, fi lmes, entre 
outros? Passeatas é coisa de um passado 
recente. Ficou na saudade e na história. 
Como curiosidade, hoje ouvi o som que 
saía de grandes caixas de um carro. Era 
a velha lambada que  embalou grandes 
passeatas. Buscaram substitutos para os 
comícios e vieram as caminhadas. Não 
é mais novidade, perdeu força. Ficou 
mesmo o horário obrigatório, repetiti-
vo, até agora sem novidades e mudando 
um pouco nossos hábitos. O telejornal já 
não é mais no mesmo horário, a novela 
diminuiu seu tempo de exposição.

Seja lá o que for, era esse horário 
obrigatório que todos esperavam. E 
sem arrodeios: ruim com ele, pior sem 
ele. Como, sem ele, que eu poderia ou-
vir os candidatos, compará-los, saber 
de seus projetos para a cidade? Que al-

ternativa eu teria para minha escolha? 
Com ele, a cada campanha vamos agre-
gando elementos para melhorar a ava-
liação. Nesta, já sabemos que não é o 
ótimo uso da TV, o domínio dos ges-
tos, infl exões, pausas, sorrisos e contra-
ções faciais diante da câmera e na hora 
exata que dão a algum candidato o aval 
de bom administrador. O “ele sabe usar 
como ninguém a televisão e o rádio” 
não deve ter importância na hora da 
opção, aprendemos. 

Taí, está servido o horário obrigató-
rio. É o que temos, vamos ver os candi-
datos,  ouvi-los, xingá-los, sorrir, aprovar, 
desaprovar. Sem o fanatismo dos tem-
pos das passeatas. Eram bonitas, sim, 
como espetáculo. Provocavam emoções 
e, talvez por isso, os mais belos discur-
sos. Mas formavam fanáticos. “Paixão 
cega e ardente”, com está na defi nição. O 
palanque de agora é o eletrônico, de me-
nor emoção. Quase sem emoção. Com 
discursos mais elaborados, melhor tra-
balhados. Do lado de cá, nós, em nossas 
cadeiras, sem bandeiras, símbolos nem 
hinos. Nos esforçando e torcendo para 
que encontremos o que  queremos: um 
nome no qual acreditar. 

A frase, meu amigo, você já ou-
viu muitas vezes. Aquela história do 
“a gente acha que nunca acontecerá 
com a gente”, referindo-se a um fato 
qualquer. Quase sempre relacionada 
a um ato negativo. E aí de repente so-
mos surpreendidos. Não foi propria-
mente comigo por inteiro, mas perti-
nho de mim. A violência em sua for-
ma bruta, insensível, dolorosa, humi-
lhante, surpreendente, apavorante.

Chego em casa e já estava na tela 
da TV as imagens da novela das 9. 
Me dou direito a um banho tranqui-
lo, reparador, iniciando um rito diá-
rio que é sucedido pelo prazer da lei-
tura, da música ou de um fi lme. En-
quanto iniciava esse roteiro, meu vi-
zinho, duas casa após a minha, na 
rua pequena de pouco mais de uma 
dezena de casas, vivia momentos 
aterrorizantes. Ele, a mulher, a secre-
tária deles, o vigia da rua e um ami-
go deste, todos rendidos, deitados na 
varanda da casa, sob a mira de revól-
veres, se perguntavam, em silêncio, o 
que aconteceria depois. Esse depois 
seria minutos, segundos, talvez.

Antes mesmo de concluir o ba-
nho, minha mulher bate à porta e, 
apressada, informa sobre o assalto 
que acabara de terminar, felizmen-
te, agora, com todos juntos na sala 
de minha casa, contando a história. 

Tudo muito de repente. O casal vizi-
nho, jovem no limite aí dos 30 anos, 
chegavam em casa. O tempo foi o su-
fi ciente para parar o carro em fren-
te à garagem, esperando que o por-
tão fosse aberto. Lateralmente, outro 
carro parou e quatro homens arma-
dos de revólveres, tensos, descem e 
anunciam o assalto.

Eles confundem o amigo vizinho, 
alto, forte, corte de cabelo quase zero, 
com um policial. Pede as armas. Ou-
tro momento de grande tensão, até 
que o bandido fosse convencido do 
contrário. Levaram alguns poucos 
objetos (o casal estava em proces-
so de mudança). Com eles foi tam-
bém o carro da vítima, comprado re-
centemente. Todos os celulares fo-
ram tomados e, no rastro, deixaram 
o medo, a insegurança, uma jovem 
mulher quase em choque, precisan-
do de atendimento médico. No dia 
seguinte, o vigia não apareceu. Vol-
tou dois dias depois. Pânico. O casal 
apressou a mudança. Na rua, fi cou a 
constatação reforçada de que somos, 
cada vez mais, reféns do medo; fi ca-
ram perguntas sem respostas: fazer o 
quê? Onde buscar a proteção? Recla-
mar a quem? Noite pesada, quase in-
dormida. Não teve leitura, música ou 
fi lme. Pedi a proteção de Deus, vendo 
um novo dia chegar.

VIOLÊNCIA, ELA (QUASE) 
CHEGOU À MINHA PORTA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 2012

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DO Distrito Fede-
ral, Agnelo Queiroz (PT), pa-
gou R$ 7.500 para o policial mi-
litar João Dias Ferreira na mes-
ma época em que o PM ameaça-
va delatar um suposto esquema 
de desvio de recursos em convê-
nios do Ministério do Esporte, 
quando o órgão era comandado 
por Agnelo (entre 2003 e 2006). 

Os pagamentos - três che-
ques de R$ 2.500, com interva-
lo de cerca de 30 dias entre cada 
um - constam dos extratos ban-
cários de Agnelo remetidos pelo 
BRB (Banco de Brasília) à CPI do 
Cachoeira nesta semana. 

Os cheques foram descon-
tados por João Dias nos dias 1º 
de fevereiro, 4 de março e 31 de 
março de 2008. 

Agnelo diz que os pagamen-
tos eram referentes a parcelas 
da compra de um carro usado 
- negócio nunca concluído, se-
gundo o governador. O advoga-
do do policial disse que ele só 
se manifestaria após ser formal-
mente comunicado do teor dos 
extratos. 

O início da insatisfação de 
João Dias e da ameaça de dela-
ção do esquema ocorreu a par-
tir da conclusão de uma audi-
toria do Ministério do Esporte, 
em janeiro de 2008, em que fo-
ram constatadas irregularida-
des nos convênios com as ONGs 

do policial. 
Nesse momento, a pasta já 

era comandada por Orlando Sil-
va, que, na gestão Agnelo, era o 
número dois da pasta. 

Ao saber das irregularidades, 
a Polícia Militar do DF abriu sin-
dicância para investigar a con-
duta de João Dias. 

Em abril de 2008, o ministé-
rio enviou ofício à PM relatando 
as irregularidades e anunciando 
a cobrança dos R$ 2,9 milhões 
repassados às entidades do po-
licial - a Associação João Dias e 
a Federação Brasileira de Kung 
Fu. Cinco dias depois, porém, a 
pasta enviou novo ofício pedin-
do que o documento anterior 
fosse desconsiderado. 

Em outubro de 2011, quan-
do o episódio foi revelado, João 
Dias disse que o recuo do minis-
tério só ocorreu porque ele ame-
açou falar sobre as irregularida-
des na pasta. 

A suspeita de desvios che-
gou a levar à prisão do policial, 
em abril de 2010. Na investiga-
ção, conduzida pela Polícia Civil 
do DF, foram encontrados indí-
cios de que Agnelo recebeu pro-
pina de R$ 256 mil de João Dias 
para permitir desvios de R$ 1,99 
milhão nos convênios com as 
entidades, segundo a polícia. 

As suspeitas relativas a Ag-
nelo no Esporte são objeto de 
inquérito que tramita no Supe-
rior Tribunal de Justiça).

AGNELO DEU DINHEIRO 
A PM QUE AMEAÇAVA 
DELATAR ESQUEMA

LUIZ ESTEVÃO PAGARÁ
R$ 468 MI AO GOVERNO

/ GOVERNADOR /

/ EX-SENADOR /

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL e o ex-sena-
dor Luiz Estevão assinaram on-
tem acordo para devolver ao 
erário R$ 468 milhões - a maior 
recuperação de dinheiro públi-
co desviado da história, segun-
do a AGU (Advocacia-Geral da 
União). 

Esse montante corresponde 
a desvios feitos pelo Grupo OK, 
de Luiz Estevão, condenado por 
irregularidades na construção 
da sede do TRT (Tribunal Regio-
nal do Trabalho) de São Paulo, 
em 1992. 

Mesmo com o acordo milio-
nário, Estevão continua a negar 
que tenha feito o desvio - ele foi 
cassado no Senado em razão do 
escândalo. 

Do interior da Inglaterra, por 
telefone, ele explicou à reporta-
gem porque resolveu pagar o va-

lor que nega ter desviado. “Por 
incrível que pareça, embora eu 
negue [o desvio], é melhor pagar 
e tirar esse aprisionamento”, diz 
Estevão sobre o bloqueio que a 
Justiça impôs anteriormente ao 
seu patrimônio para garantir o 
ressarcimento. 

“Tem o ‘devo, não nego e 
pago quando puder’. Eu sou 
contrário: não devo, nego e pago 
sob coação.” 

Segundo o acordo, que não 
altera os processos penais sobre 
os desvios, o ex-senador dará R$ 
80 milhões de entrada e 96 par-
celas de aproximadamente R$ 4 
milhões. 

Ainda será discutido na Jus-
tiça se, devido à rolagem de ju-
ros, Estevão terá de fazer novos 
pagamentos --que podem fazer 
com que a devolução chegue a 
R$ 1 bilhão. O ex-senador afi rma 
que pagará mesmo assim. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO RICARDO Lewando-
wski, revisor do processo do 
mensalão no STF (Supremo 
Tribunal Federal), inocentou 
ontem o deputado João Pau-
lo Cunha (PT-SP), divergindo 
completamente da opinião do 
relator do caso, ministro Joa-
quim Barbosa. 

João Paulo, que presidia a 
Câmara dos Deputados quan-
do o mensalão foi descoberto, 
é acusado de ter recebido pro-
pina para contratar uma agên-
cia de propaganda que teria 
desviado dinheiro público para 
os políticos benefi ciados pelo 
mensalão. 

Na semana passada, Bar-
bosa votou pela condenação 
de João Paulo pelos crimes de 
corrupção passiva, peculato e 
lavagem de dinheiro. Ontem, 
Lewandowski rejeitou todas as 

acusações. 
O ministro também votou 

pela absolvição do empresário 
Marcos Valério Fernandes de 
Souza, apontado como o ope-
rador do mensalão, e dois ex-
-sócios acusados de participar 
dos mesmos crimes. 

O julgamento será reto-
mado na segunda-feira, quan-
do Barbosa pretende respon-
der aos argumentos usados por 
Lewandowski. Depois será a 
vez dos outros nove ministros 
do Supremo votarem. 

Advogados que atuam no 
processo e outros ministros 
consideram Lewandowski in-
clinado a inocentar boa parte 
dos réus do mensalão. 

Quarta-feira, contudo, ele 
deu força a uma das princi-
pais teses da acusação ao votar 
pela condenação de um ex-di-
retor do Banco do Brasil acusa-
do de desviar dinheiro do ban-

co para o esquema e culpar Va-
lério e seus ex-sócios pelo mes-
mo crime. 

Candidato a prefeito de 
Osasco nas eleições deste ano, 
João Paulo mandou a mulher 
buscar R$ 50 mil numa agência 
bancária em 2003, quando Va-
lério distribuiu milhões de reais 
a políticos do PT e outros par-
tidos que apoiavam o governo 
Lula no Congresso. 

Pouco depois do saque, a 
Câmara dos Deputados assi-
nou com uma das agências de 
propaganda de Valério um con-
trato de R$ 10 milhões. 

Lewandowski acolheu os 
principais argumentos da defe-
sa de João Paulo e concluiu que 
o deputado não teve infl uência 
na escolha da empresa de Valé-
rio, feita por uma comissão de 
licitação. Além disso, o minis-
tro disse que o destino dos R$ 
50 mil “foi comprovado”. 

João Paulo diz que usou o 
dinheiro para pagar pesquisas 
eleitorais contratadas pelo PT 
e Lewandowski aceitou a expli-
cação. O revisor criticou o Mi-
nistério Público Federal, res-
ponsável pela acusação, dizen-
do que ele lançou uma “tese 
abstrata” e baseada em “falsas 
premissas” ao acusar João Pau-
lo de corrupção. 

Ao fi nal da sessão, houve 
um atrito entre Lewandowski e 
o presidente do tribunal, Carlos 
Ayres Britto. Barbosa disse que 
na próxima sessão vai rebater 
“as dúvidas e a divergência” de 
Lewandowski. 

O revisor pediu então a ga-
rantia de uma tréplica e ame-
açou deixar o plenário se não 
puder falar. Depois que a sessão 
foi encerrada, Ayres Britto pro-
meteu a Lewandowski que lhe 
concederá a palavra novamen-
te na segunda-feira.

A defesa do deputado João 
Paulo Cunha (PT-SP) disse 
ontem que o voto do revisor 
do mensalão no STF (Supremo 
Tribunal Federal), Ricardo 
Lewandowski, foi “ricamente 
fundamentado” e “lava a alma”. 

Segundo o advogado 
Alberto Zacharias Toron, é 
preciso esperar o desenrolar 
do debate entre os outros 
ministros para defi nir a 
situação de seu cliente. 

“Esse voto lava a alma do 
deputado João Paulo e põe 
as coisas nos seus devidos 
lugares”, disse Toron. 

“Agora vamos esperar os 
debates entre outros ministros 
para ver qual voto vão sufragar, 
se é o voto do relator, sem 
fundamento, ou se é esse 
voto do revisor, ricamente 
fundamentado”, completou. 

A sessão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) de ontem, a 
14ª do julgamento do mensa-
lão, terminou com mais uma 
demonstração do clima tenso 
entre os ministros. 

Após votar pela absolvição 
do deputado João Paulo Cunha 
(PT-SP) e abrir a primeira diver-
gência na análise do processo 
do mensalão, o revisor, Ricar-
do Lewandowski, reclamou de 
privilégios ao relator, Joaquim 
Barbosa. 

Lewandowski fi cou irritado 
depois de o presidente do Su-
premo, Carlos Ayres Britto, ter 
assegurado a Barbosa direito a 
réplica para rebater o voto dele 

sobre Cunha e dizer que o rela-
tor “tem papel de proeminên-
cia” em relação ao revisor. 

“É uma leitura muito parti-
cular que Vossa Excelência faz”, 
disse, cobrando que também 
fosse reservado o mesmo espa-
ço, uma “tréplica”. 

Britto tentou acalmar os 
ânimos e disse que a questão 
vai ser discutida em outro mo-
mento, mas destacou que pre-
cisa dar celeridade ao julga-
mento. “Se fi carmos no vaivém 
de debates, não terminaremos 
nunca. Se quiser o uso da pala-
vra, examinaremos”, disse. 

O presidente destacou ain-
da que o regimento prevê mais 

espaço para o relator. O revi-
sor rebateu com uma ameaça. 
“Posso me ausentar do plená-
rio quando [Barbosa] for fazer 
as colocações”, afi rmou. 

Barbosa evitou o confron-
to, mas prometeu justifi car seu 
voto na próxima sessão. “Todas 
as respostas às dúvidas trazidas 
pelo voto do revisor se encon-
tram respondidas no meu voto.” 

“Deixo de apontá-las nesse 
momento porque não faz sen-
tido fazer já que não teremos 
voto [hoje], então me reservo 
para trazer as resposta não só 
às divergências, mas às duvidas 
que foram trazidas à tona na se-
gunda-feira”, disse.

MINISTRO RECLAMA
DE RÉPLICA DE COLEGA

DEFESA DIZ QUE 
VOTO “LAVA A 
ALMA”

 ▶ João Paulo Cunha foi inocentado pelo revisor...  ▶ ...Ricardo Lewandowski, que rejeitou todas as acusações

DUAS

NA BALANÇA

/ JULGAMENTO /  REVISOR DO MENSALÃO, 
MINISTRO RICARDO LEWANDOWSKI ABSOLVE 
JOÃO PAULO CUNHA DE TODAS AS ACUSAÇÕES

MEDIDAS

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABRRENATO ARAÚJO / ABR
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A POSSIBILIDADE DE mais indús-
trias e empresas serem benefi cia-
das com fi nanciamentos coorde-
nados pela Agência de Fomen-
to do Rio Grande do Norte (AGN) 
aumentou. O governo do Estado 
elevou em R$ 6,8 milhões o Capi-
tal Social do órgão que, dessa for-
ma, poderá aumentar a sua capa-
cidade de atrair recursos de insti-
tuições fi nanceiras para utilizar 
no fomento à atividade produtiva 
através de linhas de crédito ofere-
cidas pelo Governo.

A AGN tinha até então um ca-
pital de R$ 24,5 milhões e agora 
contará com R$ 31,3 milhões. “A 
importância de uma instituição 
fi nanceira ter o capital aumenta-
do é a que a captação de recursos 
com bancos aumenta porque os 
cálculos são feitos baseado-se no 
capital que se tem. Quanto maior 
nosso capital maior a possibilida-
de de captação de recursos”, expli-
ca o presidente da Agência de Fo-
mento, João Augusto Melo.

O aumento de capital social 
foi defi nido ontem em Assem-
bleia Geral Extraordinária dos só-
cios da AGN (Governo do Estado, 
Fecomércio, Faern e Fiern). Com 
a homologação, o Banco Central 
vai ratifi car o aumento em apro-
ximadamente 60 dias para que o 
novo capital tenha efeito do pon-
to de vista de capacidade de ob-
tenção de recursos no mercado. 
O aumento já havia sido autoriza-
do na última Assembleia Geral Or-
dinária do Conselho, realizada em 
abril passado.

A AGN coordena a operação de 
linhas de crédito para fi nanciamen-
to de indústrias e empresas, presta 
serviços de gestão fi nanceira e de 
consultorias, acompanhando diver-
sos setores da economia. Sua fun-
ção é fomentar o desenvolvimento 
do estado coordenando programas 
que oferecem incentivos fi scais às 
empresas e indústrias, como o PRO-
ADI (Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Industrial do Rio Gran-
de do Norte) que permite até 75% 
de isenção de impostos.

O presidente João Augusto 

Melo explica que, do percentual fi s-
cal que as empresas pagam, a AGN 
recebe uma parte para o seu Ca-
pital Social. “Mas é um percentual 
pequeno e repercute pouco. Agora 
em vez de passar para a Conta Úni-
ca do Estado, a governadora deter-
minou que seja transformado em 
aumento de capital”, relata.

Ele ressalta que, dessa forma, 
haverá um crescimento nas ativi-
dades de fomento da AGN. “Esse 
crescimento já começou e já vai, 
por exemplo, facilitar a recente 
solicitação de recursos que fi ze-
mos ao BNDS (Banco Nacional do 
Desenvolvimento) para as linha 
de indústria e empresas”, conta. 
Boa parte desse aumento de capi-
tal vai fomentar o programa Mão 
Amiga, que está em processo de 
chamada pública para contratar 
organizações que darão suporte a 

microempreedores, junto aos téc-
nicos da AGN.

O Mão Amiga vai oferecer uma 
nova linha de microcrédito a pe-
quenas empresas ou trabalhado-
res autônomos do estado, com fi -
nanciamentos entre R$ 300,00 e 

R$1.500,00. A AGN dispõe de R$ 
1,3 milhão do Orçamento Geral do 
Estado e de mais R$ 2,7 milhão do 
que já havia em caixa, e que pode-
rá ser complementado com o au-
mento do capital, para a execução 
do programa.

O EMPRESÁRIO JORGE Gerdau, 
presidente da Câmara de Ges-
tão e Competitividade do go-
verno federal, afi rmou ontem 
que o plano de concessões de 
rodovias, ferrovias, portos e 
aeroportos do governo federal 
vai permitir ao país ter índices 
de investimento mais elevados 
do que os atuais. 

Segundo ele, isso pode-
rá auxiliar na recuperação do 
crescimento do país. O plano 
de ferrovias e rodovias, anun-
ciado pela presidente Dilma 
Rousseff , prevê R$ 133 bilhões 
em obras de infraestrutura nos 
próximos 25 anos. 

“A defi nição de concessões 
já modifi ca o comportamen-
to do mercado, mas os impac-
tos desse processo não são de 
um dia pro outro. Percebe-se 
que está havendo uma rever-
são [do crescimento]. O Bra-
sil comparado com outros pa-
íses está conduzindo bem esse 
processo. Com contratos inte-
ligentes [do plano de conces-
sões] vamos poder ter índices 
de investimento mais elevado 
que temos”, afi rmou o empre-
sário que participou de semi-
nário no Palácio do Planalto. 

Na avaliação de Jorge Ger-
dau, é preciso reconhecer que o 
país está crescendo, porém so-

fre com os refl exos da crise eco-
nômica internacional. De acor-
do com o empresário Jorge Ger-
dau, a Câmara de Gestão tem 
sido consultada e apresentada 
aos principais pontos dos pla-
nos de concessões de portos, 
aeroportos, rodovias e ferrovias. 

Em relação aos projetos 
voltados aos aeroportos, o 
empresário se disse “extrema-
mente bem impressionado”, a 
despeito de uma desconfi ança 
inicial em relação às empresas 
vencedoras das concessões. 
Jorge Gerdau afi rmou estar es-
perançoso quanto à ampliação 
dos serviços prestados e o au-
mento da qualidade. 

“Vamos ter uma qualida-
de e uma capacidade de am-
pliação de serviços extrema-
mente importante. Então, eu 
vi um grande debate de que 
as empresas vencedoras even-
tualmente não teriam capaci-
dade, mas pelo fato de elas te-
rem chamado as melhores do 
mundo para trabalhar junto 
na construção das soluções, eu 
criei uma esperança altamente 
positiva”, disse. 

Em relação ao plano de 
concessões de portos, o em-
presário afi rmou que o impor-
tante é ampliar a competitivi-
dade e reduzir os custos.

AO CONTRÁRIO DE outros indica-
dores econômicos, o mercado 
de trabalho não mostra ainda 
uma clara recuperação da ati-
vidade no país, segundo o co-
ordenador da Pesquisa Men-
sal de Emprego, Cimar Azere-
do Pereira. 

Não há ainda, diz ele, ex-
pansão signifi cativa do empre-
go em regiões signifi cativas, 
como São Paulo. Lá, o aumento 
de junho para julho foi de ape-
nas 0,1%, dentro da margem de 
erro. Na região, a taxa de desem-
prego cedeu de 6,5% em junho 
para 5,7% em julho, mas devido 
à menor procura por trabalho, e 
não pela maior oferta de vagas. 
De um mês para o outro, o total 
de pessoas que estão à procura 
de trabalho caiu 12,4%. 

Ao todo, São Paulo tinha 
em junho um contingente de 
9,6 milhões de pessoas empre-
gadas e 585 mil desocupados 
(aqueles que estão à procura de 
trabalho). 

Em outro sinal negativo, o 
rendimento na região, a mais 
importante da pesquisa, caiu 

pelo segundo mês consecuti-
vo em julho (-1,1%). Em junho, 
o indicador já havia registrado 
queda de 0,4%. 

Existem sinais positivos, 
mas não dá para falar numa 
retomada, numa recuperação, 
sem o crescimento efetivo do 
emprego, disse Pereira. 

Já um ponto favorável, diz, 
foi o crescimento de 1,6% no 
emprego na indústria paulis-
ta de junho para julho. A con-
sultoria LCA afi rma, porém, 
que, de modo geral, a ocupa-
ção cresceu num ritmo menor 
nas quatro regiões com dados 
disponíveis. 

Por causa da greve iniciada 
em julho, deixaram de ser apre-
sentadas hoje as taxas de de-
semprego de Salvador e Rio e a 
média das seis regiões. 

A divulgação do PIB do se-
gundo trimestre está mantida 
para a próxima sexta. Segundo 
a diretora de pesquisas, Márcia 
Quintslr, o PIB e pesquisas de 
indústria e comércio são mais 
automatizados e, por isso, me-
nos afetadas pela greve.

Até o mês de outubro, a AGN 
deverá abrir o processo de cadas-
tramento para os trabalhadores 
interessados em receber fi nancia-
mentos que variam de R$ 300 a R$ 
1,5 mil para a pessoa equipar seu 
negócio, com um prazo de 12 me-
ses para quitar a dívida e carência 
de até três meses.

A ação é direcionado a qual-
quer atividade empreendedo-

ra, desde uma pessoa que exerce 
a função de cabeleireira, até um 
tocador de sanfona que quer im-
plementar esse ofício para retirar 
dele sua renda.

No próximo dia 10 de setem-
bro, a AGN vai abrir as propostas 
das Organizações Sociais que se 
inscreverem no processo licitató-
rio. “O nosso pessoal é insufi cien-
te para atender ao Programa, en-
tão, a exemplo do Banco do Nor-
deste, vamos contratar uma O.S e 
a que ganhar vai colocar seu pes-
soal, que será treinado no sistema 
de informática e funcionamento 
da AGN”, conta João Augusto.

A contratação da Organização 
Social e apresentação de pessoal 
para treinamento deve durar cer-
ca de 15 ou 20 dias, para, a partir 
daí iniciar o cadastramento dos 
empreendedores interessados.

Os inscritos passarão por uma 
avaliação que vai defi nir o poten-
cial do negócio escolhido, as pos-
sibilidades de crescimento e o 
perfi l de empreendedor. Se esco-
lhidos, passarão por treinamento. 
“Nosso pessoal tem expertise para 
dizer se ele tem vocação, se o ne-
gócio tem futuro e o treinamento 
será em parceria com o Sebrae”, 
informa O presidente da AGN.

Diferente das linhas de cré-
dito oferecidas por bancos como 
a Caixa Econômica Federal e o 
Banco do Nordeste, o Mão Ami-
ga não cobrará juros daqueles 
que pagarem rigorosamente em 
dia as parcelas do fi nanciamen-
to. “Por ser agente fi nanceira a 
AGN não pode pagar, por força 
de lei, mas o Governo paga o que 
seria os juros 0, com o Fundo de 
Desenvolvimento Industrial e 
Comercial do estado”, explica o 
presidente.

A primeira etapa do progra-
ma vai atender a 1.700 empreen-
dedores informais da Região Me-

tropolitana de Natal. Após quitar 
o primeiro empréstimo, o toma-
dor poderá pedir um segundo fi -
nanciamento se não tiver atrasa-
do as parcelas.

No caso de mais de um em-
préstimo, a AGN espera que os 
primeiros sejam destinados à Pes-
soa Física, que ambiciona ser em-
preendedor individual, mas que 
no terceiro e último já esteja for-
malizado. Outra expectativa é  
que em 90 dias após o início na 
Região Metropolitana, o progra-
ma se estenda para outras cida-
des do interior.

PROGRAMA DEVE
COMEÇAR EM OUTUBRO

FERMENTANDO
O FOMENTO

/ FINANCIAMENTO /  AGN AMPLIA EM R$ 6,8 
MILHÕES CAPITAL SOCIAL E SE CAPACITA PARA 
BANCAR O PROGRAMA MÃO AMIGA

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

R$ 31,3 MI

é o novo capital social da AGN

R$ 4 MI

é a previsão inicial de 
recursos para o Mão Amiga

1.700 
EMPREENDEDORES

serão benefi ciados na 
primeira etapa do programa

 ▶ Banco Central levará 60 dias para aprovar novo capital social da AGN

 ▶ Presidente da AGN, João Augusto Melo, diz que mudança promoverá crescimento nas atividades de fomento no RN

 ▶ Para Gerdau, plano pode auxiliar na recuperação do crescimento do país

AGÊNCIA BRASIL

PLANO DE CONCESSÕES 
TRARÁ INVESTIMENTOS, 
DIZ GERDAU

/ TRANSPORTES /

CRESCIMENTO NAS VAGAS 
NÃO ACOMPANHA REAÇÃO

/ EMPREGO /
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O Sigaa faz parte do  Sistema 
Integrado de Gestão (SIG), do qual 
fazem parte outras plataformas 
como o Sistema Integrado de Ges-
tão de Recursos Humanos (Sigrh) e 
o Sistema Integrado de Patrimônio, 
Administração e Contatos (Sipac). 
E o sistema, que hoje é peça essen-
cial ao funcionamento da universi-
dade, nasceu no seio do campus da 
própria UFRN.

O SIG foi formulado como um 
projeto acadêmico de um corpo 
de estudantes liderados pelo nata-
lense Glaydson de Lima, que ela-
borou os embriões dos três princi-
pais sistemas (Sigaa, Sigrh e Sipac) 
como uma pesquisa de graduação 
em Engenharia da Computação e 
depois deu seguimento à sua ela-
boração durante um mestrado. 

Embora frequentemente cre-
ditado como o “criador do Sigaa”, 
Glaydson é modesto em relação ao 
título. “A invenção é individual, mas 
a inovação é coletiva. Eu tive a ideia, 
mas foi uma equipe competente 
que conseguiu expandir o sistema e 
colocá-lo em prática”, destaca.

Até pouco tempo, o homem 
que idealizou os sistemas também 
foi o diretor do setor que adminis-
tra os servidores do SIG - são mais 
de 15 máquinas localizadas na Su-
perintendência de Informática da 
universidade e mais de 80 funcio-
nários trabalhando na manuten-
ção e desenvolvimento do siste-
ma. Agora ele se afastou da posi-
ção, mas ainda trabalho no auxílio 
técnico das plataformas.

O processo de elaboração dos 
sistemas integrados foi longo - so-
mente em 2007 que o SIG foi defi -
nitivamente implantado. Glaydson 
explica que foi preciso realizar um 
estudo em profundidade de todas 
as áreas da gestão universitária e 

pedagógica para conseguir desen-
volver uma plataforma de interfa-
ce amigável que se tornasse parte 
do dia a dia dos alunos e professo-
res, em vez de ser apenas uma no-
vidade que fosse esquecida após os 
primeiros dias de uso.

O resultado valeu o esforço. O 
Sigaa e os outros sistemas do SIG 
fazem, agora, parte essencial da 
UFRN. Os estudantes se matricu-
lam online, os professores compu-
tam notas e faltas no sistema ou 
informam diretamente à coorde-
nadoria do curso quando preci-
sam faltar, existem turmas virtuais 
onde docente e discente podem 
dialogar sobre o conteúdo e sobre 
as provas, dentre outras funções. 

Através dos outros sistemas, 
reitoria e pró-reitoria também po-
dem analisar informações como 
os gastos e diárias de cada funcio-
nário sem necessidade de nenhu-
ma burocracia.

O sucesso da fórmula foi tan-
to que, em cinco anos de funcio-
namento, a UFRN já exportou o 
SIG para 15 outras instituições fe-
derais do Brasil. 

Para Glaydson, o SIGEduc po-
derá levar à educação básica do 
estado os mesmos benefícios que 
o Sigaa trouxe para a universida-
de, mas ele adverte: “É importan-
te que o governo se lembre que a 
plataforma não é um investimen-
to a curto prazo. Somente com o 
tempo o sistema vai ser capaz de 
transformar e tornar a gestão da 
educação potiguar mais efi ciente”.

REITORA
Para a reitora da UFRN, Ânge-

la Paiva, o Sigaa representou um 
avanço signifi cativo para a gestão 
acadêmica da universidade de uma 
maneira geral. “Além dos professo-
res e alunos terem suas tarefas diá-
rias gerenciadas por um sistema in-
formatizado e poderem se comuni-
car a toda hora, os coordenadores 
e pró-reitores podem acompanhar 
atividades do curso e dos grupos de 
pesquisa de maneira ininterrupta. 
Antes, os registros eram feitos no 
papel”, declara. “A gestão acadêmi-
ca dos curso de graduação e toda 
a atuação dos docentes podem ser 
acessadas pela plataforma”.

As mesmas possibilidades que 
hoje o sistema oferece para o ensi-
no superior podem ser oferecidas 
para a rede básica através do SIGE-
duc, acredita a reitora. “As mesmas 
melhorias na gestão das políticas 
da universidade e na efi ciência da 
comunicação podem acontecer 
na rede estadual de ensino básico”, 
aponta. Segundo Paiva, as infor-
mações dispostas no sistema tam-
bém poderão servir de base para 
que os gestores orientem suas polí-
ticas públicas na área da educação.

O SISTEMA INTEGRADO de Gestão 
de Atividades Acadêmicas 
(Sigaa) já é um velho conhecido 
dos alunos e professores da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). É 
através do sistema que são 
feitas as matrículas em cada 
curso, publicadas as notas das 
disciplinas, computadas as 
faltas dos alunos e muito mais. 

Basicamente todas as 
informações da vida acadêmica 
de estudantes e docentes estão 
no Sigaa - e agora, as benesses 
dessa plataforma integrada 
se estenderão para fora da 
universidade e também estarão 
disponíveis na rede básica de 
educação do estado.

O Governo do Estado 
lançou ontem, no auditório 
do Praiamar Hotel, o Sistema 
Integrado de Gestão da 
Educação (SIGEduc), um 
sistema informatizado baseado 
no Sigaa que irá integrar os 
dados de alunos e professores da 
rede de ensino público estadual. 

O projeto da Secretaria 
Estadual de Educação e Cultura 
(SEEC) foi viabilizado com o 
apoio da UFRN, que cedeu o 
sistema original para que fosse 
reestruturado e adaptado às 
necessidades da rede básica, 
e do Ministério da Educação 
(MEC), que liberou R$ 750 mil 
para fi nanciar a reengenharia 
e customização do sistema 
original.

De acordo com o 
cronograma apresentado pela 
SEEC, o primeiro módulo 
do SIGEduc entrará em 
funcionamento no dia 3 de 
outubro, quando os alunos 
portadores de necessidades 
especiais de Natal irão realizar 
suas matrículas por meio do 
sistema virtual. 

Para se prepararem 
devidamente, os servidores das 
escolas e funcionários da SEEC 
passarão por um treinamento 
sobre o funcionamento do 
módulo no mês de setembro. A 
previsão é que a matrícula de 
todos os alunos da rede estadual 
da capital, que será realizada em 
novembro, seja feita através da 
nova plataforma.

A partir de então, o sistema 
se expandirá para os outros 
municípios do estado e suas 

atribuições se ampliarão através 
de novos módulos. Caso a 
experiência com Natal der certo, 
todas as matrículas dos alunos 
da rede pública do estado para 
o ano de 2014 serão feitas pelo 
SIGEduc.

O segundo módulo, por sua 
vez, será um diário de classe 
que registrará aspectos da 
vida escolar do aluno - como 
a frequência e notas. Essa 
etapa será implantada nas 
escolas de Natal em fevereiro 
de 2013 e, posteriomente, se 
estenderão para o restante dos 
municípios. Existem ainda 
outros módulos, como a turma 
virtual onde professores podem 
interagir com alunos, que serão 
integrados ao sistema ao longo 
do tempo.

A titular da SEEC, Betânia 
Ramalho, assinala que a grande 
vantagem oferecida pelo 
SIGEduc é a integração das 
diversas informações sobre 
a vida escolar dos alunos e 
professores e a possibilidade 
de consultá-las em tempo real. 
“O aluno poderá checar suas 
notas e o professor irá ter a 
possibilidade de acompanhar 
o desempenho de cada 
estudante”, afi rma.

Os gestores também se 
benefi ciarão do sistema. A 
partir dos dados coletados 
com a matrícula online e do 
Inep (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisa)/MEC, 
será construído um banco de 
dados com as informações 
de toda a população escolar 
do estado, que vão desde o 
desempenho escolar até o nível 
socieconômico do estudante. “A 
ideia é criar um perfi l escolar, 
social e econômico de cada um”, 
explica Betânia.

Durante o período de 
implantação dos dois primeiros 
módulos da plataforma, 
também será elaborado um 
mapa georreferenciado para 
acesso dos gestores, que 
indicará em que municípios 
e regiões estão localizados as 
escolas, alunos e professores. 

“Assim, poderemos tornar 
a distribuição de estudantes 
e servidores mais efi ciente. 
Cada um fi cará na escola mais 
próxima”, aponta a secretária. 
Segundo ela, é possível que no 
futuro até os percursos dos 
ônibus escolares se baseiem nas 
informações desse mapa.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

INTEGRANDOS OS

/ TECNOLOGIA /  SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO IMPLANTA MODELO INFORMATIZADO DE GESTÃO, BASEADO NO SISTEMA CRIADO 
PELA UFRN QUE VIROU REFERÊNCIA NACIONAL; OBJETIVO É INTEGRAR DADOS DE ALUNOS E PROFESSORES DA REDE DE ENSINO PÚBLICO

SISTEMAS

 ▶ Página do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas

AS MESMAS 
MELHORIAS NA 
GESTÃO DAS POLÍTICAS 
E NA EFICIÊNCIA DA 
COMUNICAÇÃO PODEM 
ACONTECER NA REDE 
ESTADUAL”

Ângela Paiva,
Reitora da UFRN

 ▶ Betânia Ramalho, secretária 

estadual de Educação: benefícios 

para alunos e professores

 ▶ Glaydson de Lima: idealizador do 

Sigaa, implantado na UFRN 

 ▶ Técnico da UFRN opera o servidor do SIG, modelo que, em cinco anos de funcionamento, já foi exportado para 15 outras instituições federais do Brasil

SISTEMA NASCEU DE 
UM PROJETO ACADÊMICO
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Durante o lançamento 
ofi cial do Sistema Integrado 
de Gestão da Educação - 
SIGEduc, a governadora 
Rosalba Ciarlini disse confi ar 
que medidas como esta 
mudarão a cara da educação 
básica potiguar, até o fi nal 
de sua gestão. “Se Deus 
quiser, vamos terminar 
dizendo que a educação no 
Rio Grande do Norte não vai 
ser mais lanterninha para 
envergonhar ninguém, porque 
nós estamos fazendo de tudo 
para avançarmos”, ressaltou. 
O programa foi lançado 
ofi cialmente no auditório do 
Praiamar Hotel, às 15h de 
ontem.

Para a governadora, o 
sistema completamente 
informatizado é fundamental 
porque ajudará a traçar 
um diagnóstico do quadro 
educacional no Estado. É 
preciso, destacou Ciarlini,  
saber o que anda acontecendo 
nas escolas para entender por 
que algumas delas não estão 
bem e onde os recursos devem 
ser investido para se alcançar o 
melhor resultado. 

“Quem estuda na escola 
pública tem inclusive cotas 
maiores para entrar nas 

universidades, mas eu não fi co 
satisfeita que os nossos alunos 
cheguem às universidades 
apenas graças às cotas. 
Acredito que esse nível deve 
ser atingido pelo prazer em 
adquirir conhecimento e 
pelo amor ao saber, pela 
oportunidade de ser um 
grande homem e uma grande 
mulher, e isso está nas mãos 
de todos nós que estamos aqui 
hoje”, ressaltou. 

O compromisso de 
melhorar a educação básica 
no RN foi assumido diante de 
dezenas de educadores que 
participaram do lançamento. 
O grande volume de 
educadores foi bem visto por 
Ciarlini. “A presença de vocês 
aqui é uma prova clara do 
compromisso que vocês têm 
com a educação. Poderiam 
ter dado a aula e ido para casa 
simplesmente, mas vieram”, 
ressaltou. 

Sobre a implementação 
do programa, ela ressaltou 
a importância da gestão de 
Betânia Ramalho, secretária 
estadual de Educação, e de 
Ângela Paiva, reitora da UFRN. 
“Estamos  dando as mãos e 
encontrando mãos que se 
somam”.

“NÃO VAMOS 
MAIS SER 
LANTERNINHA”

RELATO DE UM USUÁRIO

É até difícil de imaginar 
como era a vida acadêmica na 
UFRN antes do Sigaa. Aluno da 
turma de jornalismo de 2011.1, 
eu ingressei na universidade 
quatro anos depois do 
lançamento do sistema - ou 
seja, minha experiência na 
academia começou quando 
o Sigaa e seus sistemas 
irmãos já estavam em pleno 
funcionamento.

É bem verdade que 
demorei um tempo para 
pegar a manha da plataforma. 
Lembro-me de comentar com 
os outros calouros que era 
para a universidade oferecer 
uma disciplina de introdução 
ao Sigaa, tal a complexidade 
do sistema. Tudo, claro, na 
brincaideira.

Mas depois de um tempo 
consegui perceber que as 
possibilidades oferecidas pelo 
sistema recompensavam o 
esforço de aprender a navegar 
no Sigaa. Como dito na matéria, 
toda a vida acadêmica está 
disposta na rede. As notas e 
frequência são checadas no 
sistema, o trancamento de 
qualquer disciplina é feita no 
sistema, toda a comunicação 
com o professor é feita pelo 
sistema. Se um docente 
precisa faltar, é pelo Sigaa 
que ele avisa. Basta acessar 
a rede para descobrir alguma 
eventualidade do gênero 
e até poupar uma viagem 
desnecessária ao campus.

E isso sem contar que a 
plataforma também funciona 
como rede social, quase aos 
moldes de um Facebook. 
Alunos e professores podem 
atualizar seus perfi s com fotos 
e informações acadêmicas, 
além de participar de debates 
e grupos de discussão com 
temas que vão desde o 
conteúdo das aulas a ofertas de 
estágio. 

Mesmo para alunos como 
eu, que só acompanham as 
discussões como espectador, 
os fóruns têm sua valia - e 
essa invenção tão expansiva 
e bem-sucedida é, acima de 
tudo, uma invenção gerada na 
própria UFRN, que já chegou 
a ser exportada para mais de 
15 estados. Esperemos que o 
SIGEduc, nos moldes do seu 
irmão mais velho, consiga 
cumprir o que promete e venha 
para fi car.

PEDRO VALE

Repórter
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 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini no lançamento do SIGEduc

A SECRETARIA MUNICIPAL de Urba-
nismo e Arquitetura (Semurb) está 
de mudança. A nova sede da en-
tidade será na Rua Açu, Tirol, em 
prédio alugado, com oito andares 
e estacionamento privativo. A pre-
visão é que a transferência ocorra 
no início de setembro. Em menos 
de quatro anos, este será o segun-
do processo de locação para com-
portar o órgão municipal. 

O imóvel que a Semurb ocupa 
atualmente, no bairro de Candelá-
ria, pertence ao Ministério Públi-
co Federal (MPF) e deveria ter sido 
devolvido no último dia 16. Foi alu-
gado em outubro de 2009, logo no 
início da gestão Micarla de Sousa 
(PV), quando a administração de-
cidiu deixar a antiga sede - um pa-
trimônio municipal, no bairro da 
Ribeira - alegando falta de estrutu-
ra para funcionar.

Segundo o titular da pasta, Bos-
co Afonso, o processo de locação 
do novo edifício se encontra nos 
trâmites fi nais. “Estamos aguar-
dando uma avaliação da Semopi 
(Secretaria Municipal de Obras Pú-
blicas e infraestrutura) para saber-
mos o valor do aluguel. O acordo de 
locação está pronto e só falta defi -
nir o preço”, disse.  As negociações 
com o proprietário do imóvel, in-
formou Afonso, foram iniciadas há 
30 dias. 

O valor do contrato de aluguel, 
assegurou ele, não será superior 
aos R$ 63 mil pagos mensalmente 
à Superintendência do Patrimônio 
da União (SPU) - responsável pela 
administração dos bens e imóveis 
da União no Rio Grande do Norte. 
É que, enquanto o MPF não toma 
posse ofi cial do prédio, o mesmo 
está sob a guarda do Patrimônio 
da União. 

Apesar de ter adquirido o pré-
dio em 2009, pelo preço de R$ 
10,341 milhões, o Ministério Pú-
blico Federal só terá a posse defi -
nitiva do imóvel após a saída da 
Semurb. Em 2011, a SPU pediu a 
desocupação do mesmo, mas o 
prazo para a retirada do órgão mu-
nicipal foi estendida até agosto de 
2012. A intenção do MPF é ofi ciali-
zar a mudança para o imóvel logo 

após isso. Atualmente, a entidade 
ocupa um prédio na Avenida Deo-
doro da Fonseca, no Tirol.

Ainda de acordo com o titular 
da Semurb, a nova sede está pas-
sando por uma reforma estrututu-
ral para receber a pasta. “Até a pró-
xima semana estará tudo pronto”, 
afi rmou. Com isso, o órgão muni-
cipal deve já na próxima semana 
enviar ofício à SPU, notifi cando a 
devolução do imóvel. 

O NOVO JORNAL foi à futura 
sede da Semurb, na Rua Açu, 390, 
no antigo Edifício Dulcinéia. O lo-
cal estava vazio e fechado por ta-
pumes. Porém, segundo morado-
res da região, as obras de reforma 
estão ocorrendo normalmente. 
Do lado de fora, contudo, se pode 
ver que ainda falta a colocação de 
revestimentos, janelas e divisórias. 

Segundo Yeda Cunha, Gerente 
Regional da SPU, a entidade está 
monitorando o processo de deso-
cupação do imóvel alugado pela 
Semurb. No último dia 10, a enti-
dade procurou a prefeitura para 
notifi car do prazo de entrega: dia 
16 de agosto. 

“Entramos com as tratati-
vas administravas para entregar o 
imóvel ao MPF. Estamos relevan-
do este atraso, mas com a supervi-
são da Advocacia Geral da União 
(AGU), para que possamos to-
mar as medidas cabíveis. Já rece-
bemos a sinalização que o ofício 
da Semurb será entregue na pró-
xima semana”, fi nalizou. Caso a si-
tuação não se resolva, a AGU pode 
entrar com uma ação de reinte-
gração de posse. 

MORADIA 
A antiga sede da Semurb, na 

Rua General Glicério, Ribeira, ago-
ra serve de abrigo para moradores 
de rua. O NOVO JORNAL visitou o 
imóvel, sujo e abandonado, e en-
controu em meio à condições in-
salubres - lixo, infi ltrações e entu-
lhos - cinco pessoas dormindo. 

Segundo um dos moradores do 
local, que não quis se identifi car, 
outras cinco pessoas também mo-
ram ali. O espaço também é dividi-
do por vândalos e usuários de dro-
gas. E ainda de acordo com o mora-
dor, há dois meses nenhum funcio-
nário municipal aparece no imóvel. 

Em todos os cômodos do pré-
dio, que possui 1.985 metros qua-
drados, existe sinais de depreda-
ção. O chão está coberto por lixo, 
entulho e pelo resultado das ne-
cessidades fi siológicas de que 
mora por ali. O mau cheiro é in-
suportável. Na entrada, também 
está a carcaça de um carro alegó-
rico usados no carnaval. 

O descaso com o patrimônio 
público levou o Ministério Públi-
co Estadual (MPE) a abrir um in-
quérito civil para apurar possíveis 
atos de improbidade administra-
tiva relacionados ao abandono do 
prédio. A investigação foi iniciada 
em abril pelo promotor Flávio Sér-
gio de Souza Pontes Filho, substi-
tuto da 46ª Promotoria de Justiça 
da Comarca de Natal, mas hoje o 
processo se encontra sob análise 

do promotor Rinaldo Reis. Contu-
do, ainda não existe uma previsão 
de término do processo. O inquéri-
to civil promoveu diversas diligên-
cias para apurar as condições es-
truturais e concluiu que o edifício 
se encontra em estado precário, 
correndo grave risco de colapso. 

De acordo com a avaliação pro-
movida pela Central de Perícias do 
MPE e do Corpo de Bombeiros, as 
estruturas apresentam forte des-
gate, em razão das infi ltrações e da 
corrosão da sustentação metáli-
ca. Além disso, segundo o inquéri-
to, foi verifi cada a presença de usu-
ários de drogas e moradores de rua. 

O NOVO JORNAL procurou o 
promotor Rinaldo Reis, mas, se-
gundo a assessoria de imprensa 
do Ministério Público, ele não dá 
entrevistas.

O edifício abandonado é, de fato 
e de direito, da Secretaria Municipal 
de Gestão de Pessoas, Logística 
e Modernização Organizacional 
(Segelm). Mas até outubro de 2009 
estava cedido à Semurb, enquanto 
esta funcionou ali. A saída da 
secretaria municipal se justifi cou 
pela condições insalubres e pelo 
espaço reduzido para comportar a 
estrutura funcional. 

“Em dias de chuva, o prédio 
fi cava inundado e todo o serviço 
parava”, lembrou o titular da 
Segelm, Silvio Eugênio de Araújo 
Medeiros. Segundo estudo feito 
pela Central de Perícias do 
Ministério Público Estadual, o 
custo para reformar o prédio 
público é de R$ 3,5 milhões. 

De acordo com ele, o município 
poderia construir o Arquivo 
Municipal da Prefeitura - localizado 
hoje num imóvel em péssimas 
condições estrututurais, na Ribeira 
-, ou transformá-lo num Centros 
de Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas), da 
Secretaria Municipal de Assistência 
Social (Semtas). “Estas duas 
primeiras propostas esbarram 
nas questões orçamentárias: o 
Município não tem dinheiro para 
novas construções”, afi rmou.

Já através de parcerias com 
o setor privado, o prédio poderia 
servir para capitalizar o Instituto 
de Previdência da Prefeitura, o 
Natalprev.  “A capitalização do 
imóvel pode ser a solução mais 
viável”, disse, sem defi nir prazos 
para a resolução do problema. 
“A resolução pode não sair nesta 
gestão, mas isso não implica que 
ela fi cará parada. A reforma vai 

sair”, estimou. 
Ainda sobre a capitalização, 

ele explicou que o prédio pode 
ser reformado, através de acordos 
com empresas privadas, para 
que seja transformado em um 
estacionamento ou num prédio 
comercial. “É uma ideia, um 
mecanismo para remunerar 
o Instituto de Previdência da 
Prefeitura”. 

O mecanismo faz parte do 
plano de custeio do Natalprev, 
que aguarda apreciação da 
Câmara Municipal de Vereadores. 
o projeto está parado desde o 
início do ano. “O assunto ainda 
não está na pauta de votação, 
mas estamos em contato com 
líder da bancada do governo 
municipal, o vereador Enildo 
Alves (DEM), para que possamos 
aprovar o projeto. Será uma forma 
de garantir uma remuneração 
extra ao fundo previdenciário”. 

SEMURB 

MUDA DE CASA

/ LOCAÇÃO /  SECRETARIA DE URBANISMO 
VAI DESOCUPAR IMÓVEL QUE PERTENCE 
AO MPF E ALUGA NOVA SEDE NO TIROL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Antiga sede da Semurb, na Rua General Glicério, Ribeira, que pertence ao município, agora serve de abrigo para moradores de rua

 ▶ Nova sede da Semurb, no Tirol: prédio com 

oito andares e estacionamento privativo

IMÓVEL 
EM RUÍNASEM DIAS DE CHUVA, 

O PRÉDIO FICAVA 
INUNDADO E TODO 
O SERVIÇO PARAVA”

Silvio Eugênio de Medeiros,
Secretário da Segelm
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SÃO JOSÉ DE MIPIBU FAZ 
220 ATENDIMENTOS AO MÊS

De acordo com a secretária 
de Saúde de São José de Mipibu, 
Solane Costa, o Centro de Referência 
de Especialidades Médicas do 
município faz 220 atendimentos 
mensais. “Nós temos na Policlínica 
dois aparelhos e atendemos 220 
pacientes por mês. O serviço só veio 
para melhorar devido à tecnologia. É 
rápido e dá segurança no resultado”, 
afi rmou.

Ainda de acordo com a secretária, 
com o programa, até a transferência 
de pacientes para hospitais de Natal, 
como o Walfredo Gurgel, diminuiu. 
“Não há mais necessidade de 
mandar pacientes para Natal porque 
a maioria dos casos resolvemos por 
aqui”, relatou. No município, além do 
exame de eletrocardiograma, é feito o 
telemapa e o teleholter.

Em Parnamirim, cinco 
unidades de saúde possuem 
um equipamento de 
telemedicina. Nos bairros de 
Nova Parnamirim, Passagem 
de Areia, Santa Tereza e Boa 
Esperança há aparelhos em suas 
respectivas unidades de saúde. 
A Maternidade Divino Amor 
também é contemplada pelo 
programa.

“Temos já instalados cinco 
equipamentos interligados à 
central lá em Minas Gerais. 
Em média são realizados 30 
atendimentos mensais por 
unidade de saúde”, disse o 
secretário adjunto de Saúde de 
Parnamirim, Henrique Eduardo 
Costa.

De acordo com ele, é 
perceptível a melhora no 

atendimento desde que a 
cidade entrou na telemedicina, 
há cerca de uma ano e meio. 
“Fechando o diagnóstico com 
a rapidez que encontramos na 
telemedicina, toda a equipe 
daqui faz o procedimento 
melhor, tomando as 
medidas cabíveis quanto ao 
atendimento. A telemedicina 
salva vidas”, comentou.

EM MEIO À crise que afeta a rede pú-
blica de saúde, setor para o qual 
foi decretado estado de calamida-
de pública, um projeto vem dan-
do resposta positiva aos usuários. 
Desde que foi implantado em se-
tembro de 2010, o Programa de 
Telemedicina da Secretaria de Es-
tado da Saúde Pública (Sesap) já 
contemplou mais de 130 mil pa-
cientes com a realização de exa-
mes de cardiologia em todos os 
municípios do Rio Grande do 
Norte. 

O programa busca suprir uma 
defi ciência encontrada em mui-
tas cidades do interior: a falta de 
especialistas em doenças cardía-
cas nos hospitais. O objetivo, por-
tanto, é atender a população com 
exames como o eletrocardiogra-
ma, antes indisponíveis devido à 
falta dos médicos.

De acordo com Carlos Eduar-
do Costa, coordenador do progra-
ma, até agora o banco de dados 
contabiliza aproximadamente 160 
mil exames e 280 mil diagnósti-
cos realizados em 238 unidades de 
saúde espalhadas pelos 167 muni-
cípios potiguares. Só no mês pas-
sado foram realizados 10,719 exa-
mes e 17.758 diagnósticos.

Mensalmente, o investimento 
no programa é de R$ 2,8 milhões, 
recursos provenientes do Ministé-
rio da Saúde. À administração es-
tadual e às prefeituras cabem orga-
nizar os hospitais e providenciar a 
logística. Carlos Eduardo diz que a 
pretenção é ampliar o programa, 
considerado modelo, por ser um 
dos mais bem sucedidos do país.

O programa funciona mais ou 
menos assim: o paciente chega à 
unidade de saúde, tem seus dados 
cardíacos coletados como num 
procedimento normal de eletro-
cardiograma, inclusive com toda 
a parafernalha de fi os e ventosas 
tradicionais, presas num aparelho 
portátil chamado eletrocardiógra-
fo. Após a conclusão do exame, o 
equipamento manda o sinal com 
os resultados, transmitindo via te-
lefonia fi xa, móvel ou internet. É 
só discar o número já defi nido da 
central e aproximar o cardiógrafo 
do telefone e esperar o resultado.

Na central, em Uberlândia 
(MG), um cadiologista analisa o 
exame, faz o diagnóstico e o en-
via de volta. Tudo em no máxi-
mo 15 minutos, dependendo da 
situação. Em casos de urgência, o 
tempo cai para cinco minutos de 
espera até o resultado chegar de 

volta ao Rio Grande do Norte. Se-
gundo o coordenador do progra-
ma, essa é a grande vantagem da 
telemedicina.

“Um diagnóstico precoce pro-
porciona ao paciente um ganho 
imensurável. Com isso, consegui-
mos que essa pessoa retorne pra 
casa mais rápido, evitamos tran-
feri-la aleatoriamente para um 
grande centro e ainda há uma re-
dução de custos para o Estado e 
pra ela mesma”, disse o coorde-
nador. Após saber o problema do 
qual padece, o paciente é enca-
minhado para hospitais especiali-
zados em alta complexidade, nos 
dois grandes centros do estado, 
Natal ou Mossoró, dependendo da 
região em que mora.

“O casamento da tecnologia 
com a realização de serviços pos-
sibilita a assistência à população. 
Não querendo substituir o médi-
co especialista porque ele é funda-
mental, mas o cardiologista virtu-
al veio para atender as localidades 
isoladas e pretendemos ampliar 
cada vez mais. Estamos pensan-
do na ampliação da Telemedicina 
e passar para um total de 300 apa-
relhos no estado”, afi rmou  Carlos 
Eduardo Costa.

GISELDA TRIGUEIRO
No Hospital Giselda Trigueiro, 

em Natal, a demanda na área car-

diológica não é grande porque a 
especialidade da unidade é infec-
tologia. Mesmo assim, a enfermei-
ra chefe do pronto socorro, Keila 
Marise, diz que o eletrocardiógrafo 
da Telemedicina vem dando gran-
de suporte no atendimento. “A de-
manda nas cardiopatias não é tão 
grande como em outros hospitais 
gerais, mas tem sido útil aqui na 
resposta mais rápida que temos 
quando precisamos de um diag-
nóstico”, destacou.

O hospital possui um cardio-
logista que fi ca de sobreaviso, já 
que pelo sistema da telemedici-
na o serviço não fi ca tão depen-
dente desse profi ssional. Keila res-

salta a praticidade de poder levar 
o equipamento para todos os se-
tores do Giselda. “O interessan-
te é que o aparelho pode se deslo-
car pelo hospital inteiro, de acor-
do com nossa necessidade”, frisou.

No Giselda Trigueiro são, de 
acordo com Keila Marise, são re-
alizados 15 atendimentos men-
sais, em média, utilizando-se essa 
tecnologia. É um procedimen-
to normal para o paciente, como 
num exame tradicional. Duran-
te a presença da reportagem no 
hospital, uma paciente, não iden-
tifi cada, usou o cardiógrafo e dis-
se não ter diferença com o antigo 
eletrocardiograma.

CARDIOLOGIA

/ SAÚDE /  PROGRAMA DE TELEMEDICINA ATINGE MAIS DE 10 MIL EXAMES EM JULHO; DESDE 
QUE FOI IMPLANTADO, EM 2009, JÁ BENEFICIOU CERCA DE 130 MIL PACIENTES CARDÍACOS

VIRTUAL

PARNAMIRIM JÁ CONTA COM 
CINCO UNIDADES DO PROGRAMA

 ▶ Keila Marise, enfermeira chefe do pronto socorro do Giselda Trigueiro: suporte

O CARDIOLOGISTA 
VIRTUAL VEIO PARA 
ATENDER AS 
CIDADES ISOLADAS”

Carlos Eduardo Costa,
Coordenador do programa

 ▶ Programa de Telemedicina conta com 238 unidades de saúde aparelhadas em 167 municípios potiguares

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Editor 

Moura Neto

DIFICULDADES

/ MÚSICA /  TROMBONISTA DE CRUZETA, UM DOS 20 DO MUNDO SELECIONADOS PARA 
MESTRADO EM PORTUGAL, ENFRENTA PROBLEMAS FINANCEIROS PARA FAZER O CURSO

LUSITANAS

ELE AINDA NÃO sabe como vai se man-
ter em Portugal, mas desistir do mes-
trado também não está nos seus pla-
nos. A partir do dia 17 de setembro, 
o trombonista Klênio Barros, deixa o 
solo potiguar e começa a encarar os 
dois anos que vai passar na “terrinha” 
já que foi um dos 20 selecionados, de 
todo o mundo, para estudar mestra-
do de Trombone e Perfomance na 
Universidade de Aveiro.

Para entender o que esta oportu-
nidade signifi ca agora, é preciso vol-
tar bastante no tempo. Pelo menos 
até os seus 10 anos, quando resolveu 
prestar atenção na banda que tocava 
em frente a igreja de sua cidade. Era 
festa da padroeira de Cruzeta, Nossa 
Senhora dos Remédios, e a cena fes-
teira era típica. Por coincidência,  o 
menino só achou lugar muito próxi-
mo ao “curioso instrumento” e não 
demorou muito para ser hipnotizado 
enquanto tentava adivinhar como o 
músico tocava as notas.

“Porque quem estuda trombone 
sabe onde fi cam as posições das no-
tas musicais, mas não há nenhuma 
indicação no instrumento. E eu fi ca-
va fascinado com aquilo”, explica. O 
passo seguinte, portanto, foi se jun-
tar à banda, sob os cuidados do ma-
estro Bembem, que, segundo Klênio, 
foi o grande responsável por sua vida 
acadêmica. “Ele fi cava insistindo para 
que nós fôssemos buscar uma forma-
ção acadêmica em música”, diz.

Sem ousar duvidar das recomen-
dações  do maestro, Klênio investiu 
na sua formação e começou a fazer 
o curso técnico em música na Esco-
la de Música da UFRN aos 14 anos. 
“Ia para Natal uma vez por semana”, 
afi rma, comentando também que en-
quanto isso concluiu o ensino médio 
em sua cidade e assim pôde prestar 
vestibular para Bacharelado em Mú-
sica com Habilitação em Trombone. 

Após concluir a graduação, fez 
um teste para professor substitu-
to, já que o efetivo havia se afastado 
para um mestrado em João Pessoa. 
Foi aprovado e assumiu o cargo até 
o primeiro semestre deste ano, quan-
do o prazo acabou e por coincidência 
soube da oportunidade do mestrado 
“para chamar de seu” em Portugal.

“Fiz a inscrição online e mandei 
toda a documentação para lá. Foram 
20 vagas para o mundo tudo e eu pas-
sei em décimo lugar”, explica. Da pre-

feitura de Cruzeta veio uma peque-
na contribuição para ele complemen-
tar o dinheiro da passagem de ida. 
No bolso, praticamente a esperança. 
“Estou indo com o dinheiro da pas-
sagem, basicamente, e agora estou 
correndo em busca de apoio, tanto 
de políticos, quanto de amigos. Qual-
quer ajuda é válida”, afi rma.

Klênio explica ainda que junto 
com ele, outros dois potiguares tam-
bém vão cursar o mestrado em Portu-
gal. “Mas graças a Deus eles possuem 
uma condição fi nanceira melhor e 
podem se sustentar”, comenta. Klê-
nio é fi lho de artesãos, seu pai traba-
lha em uma fábrica de cerâmicas lo-
cal e sua mãe faz crochê.

“Já fui também buscar apoio dos 
órgãos competentes dentro da UFRN, 
como o CNPQ e CAPS, mas eles estão 
interessados em apoiar mais estudos 
em doutorado”, lamenta. De acordo 
com o trombonista o próximo passo 
é indispensável. “Desde que vim para 
Natal que eu tive que cair na noite to-
cando, muitas vezes por um valor que 
só dava mesmo para pagar a comida. 
Sempre batalhei bastante. Sou lou-
co pelo palco, pelo Buraco da Catita, 
mas para me manter hoje eu enxergo 
que a minha carreira deve ser acadê-
mica e estou investindo nisso”, avalia.

Ele não tem pretensão de continu-
ar vivendo na Europa após o mestrado 
e sim voltar para sua cidade de origem 
e ensinar aos jovens o que ele apren-
deu por lá. “O pessoal tá com uma 
ideia de fazer uma extensão da Esco-
la de Música no Seridó, um curso téc-
nico aprovado pelo MEC e o projeto 
está engatinhando agora. Espero que 
voltando daqui há 2 anos com o mes-
trado, a escola já esteja funcionando e 
eu possa me tornar professor”, vislum-
bra o trombonista que também tem 
na bagagem uma pós-graduação em 
Práticas Interpretativas do século XX 
e XXI [música moderna].

Uma outra possibilidade de so-
brevivência em Portugal, enxerga-
da por ele, são as bolsas de estudo na 
própria universidade. “Mas a Europa 
está em crise e pelo que pesquisei vi 
que a situação está difícil para os pró-
prios estudantes de lá, imagine para 
um estrangeiro. Mas sei que meu pro-
fessor, um britânico, toca em umas 
orquestras de jazz, de repente co-
meço a tocar devagarinho com ele e 
quem é outra oportunidade”, conclui. 
Quem tiver interesse de ajudar o mú-
sico, pode entrar em contato com ele 
pelo número 91602556.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mesmo sem condições, trombonista não desistirá de mestrado

ESTOU INDO COM O DINHEIRO DA PASSAGEM, 
BASICAMENTE, E AGORA ESTOU CORRENDO 
EM BUSCA DE APOIO. QUALQUER AJUDA É 
VÁLIDA”

Klênio Barros
Músico
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GUIA CULTURAL

CINEMA

Após uma semana marcada pelo cinema francês com o 
Festival Varilux, o destaque deste fi nal de semana nas telonas 
potiguares é a estreia de “Rock of Ages: O Filme”. A película narra 
a história de Sherrie (Julianne Hough), uma jovem do interior, que 
chega em Hollywood cheia de sonhos. Lá, ela conhece Drew (Diego 
Boneta), um aspirante a roqueiro, o arrogante rock star Stacce Jaxx 
(Tom Cruise) e começa a se perder na vida quando vai dançar em 
um clube de striptease comandado por Justice (Mary J. Blidge). 

O fi lme é uma adaptação do musical de sucesso na Broadway, 
“Rock of Ages” e apresenta em sua trilha sonora, bandas que 
marcaram a década de 80, como: Journey, Def Leppard, Poison, 
Whitesnake, Bon Jovi, Foreigner, Joan Jett e REO Speedwagon.

 ▷ CINEMARK
 » 11h10 - 13h50 - 16h30 - 19h10 - 21h50

 ▷ MOVIECOM
 ▷ 14:10 - 16:40 - 19:10 - 21:40

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz basta acessar: 

cinemark.com.br / moviecom.com.br

MAIS NO IPAD

 Confi ra o trailler de Rock of Ages, 
estrelado por Tom Cruise

TEATRO 

No Teatro Riachuelo o fi nal de semana é dedicado ao teatro 
infantil com o espetáculo da Disney Live! “Três Contos Clássicos”. 
A história começa quando Minnie, Donald e Pateta embarcam em 
uma inesperada aventura e encontram um livro mágico de histórias 
escondido no sótão da casa de Mickey. Após a descoberta, 
curiosamente os quatro amigos folheiam a páginas e encontram 
Cinderela pronta para sua mágica noite, Branca de Neve em busca 
de seu verdadeiro amor e Bela descobrindo sua felicidade em um 
lugar muito incomum.Os ingressos estão à venda na bilheteria do 
Teatro, localizado no terceiro piso do shopping Midway Mall.

 ▷ Sessões: Hoje - 15h e 19h, amanhã - 17h e 20h, domingo - 
11h e 15h.

PELA CIDADE

 ▶ HOJE
Associando sua percussão contemporânea com ritmos da 

cultura popular e música eletrônica, quem se apresenta hoje por 
aqui, mais especifi camente no Black Hole Pub, localizado na Av. 
Afonso Pena, Petrópolis, é o paraíbano Babilack Bah. No show 
que começa às 20h30, o músico promete mesclar faixas de seu 
primeiro trabalho, “Enxadário”, e do recém-lançado “Biografi a dos 
Homens Inquietos”.

 ▶ AMANHÃ
A promessa para o 

sábado é que o largo do 
Teatro Alberto Maranhão, 
na Ribeira, fi que pequeno 
para a multiculturalidade 
de Alceu Valença que é a 
principal atração do dia na 
programação do Agosto da 
Alegria. O Show que está 
programado para começar 
às 21h00 e tem entrada 
gratuita traz Alceu em uma 
releitura do centenário de 
Luiz Gonzaga. Amanhã 
você também confere uma 
entrevista com o cantor 
aqui no NOVO JORNAL.

 ▶ DOMINGO
É dia de ritmo latino na Astral Sucos, localizada no calçadão 

de Ponta Negra, em frente ao quiosque 12. A discotecagem do DJ 
Don Bernardo vai passear pelos mais diversos ritmos do gênero, 
como salsa, zouk, merengue e cumbia.A programação que já 
existe há 1 ano na Sucaria. “Formamos uma pista de dança e com 
isso acaba se tornando um ponto de encontro das academias de 
dança da cidade, e os próprios turistas que se encantam”, comenta 
Gisele Soares, proprietária da Astral Sucos avisando também que a 
programação acaba às 22h00.
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MarcosSadepaula

Toda unanimidade é burra. Quem pensa 
com a unanimidade não precisa pensar”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, jornalista e escritor pernambucano

FOTOS: D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que Simon & Garfunkel estão entre os artistas mais populares 
da década de 1960? Que a dupla de Nova York é responsável por 
grande parte dos clássicos imortais na história da música? Que 
há quem diga que eles estão para a América como os Beatles 
estão para Liverpool? Que os dois reúnem façanhas históricas 
- um disco de platina óctuplo, recebido pelo clássico “Bridge 
over troubled waters” e o sétimo espetáculo mais assistido da 
história deste planeta, “Live in new york”? Que Paulo Henrique 
e Cleo Lima, dupla potiguar já reconhecida no norte/nordeste 
por seu trabalho de tributo aos Beatles, apresenta agora 
um show em homenagem à brilhante carreira dos músicos 
norte-americanos, famosos por suas belas harmonias vocais 
e composições eternas? Que vale conferir o show + jantar 
completo com cardápio especial assinado pelo Chef Eugênio 
Cantídio no Maranello InterCity com reservas no 9916-9926?

Geografi a
A professora pergunta para 

Mariazinha: 
– Qual a capital de Sergipe?

– Não sei, professora!
– Eu vou lhe dar uma dica: 
uma parte do nome é uma 

coisa que a gente come.
Ela pensa mais um 

pouquinho.
– Já sei! Aracajú!

– Isso mesmo! Parabéns!
E o Joãozinho:

– Putz, e eu pensando que 
era Cuiabá, fessora!

Primavera 
Verão

O fl oral print marca presença no 
verão e a combinação de suas 
estampas é o novo desafi o da 

temporada. Seguindo esse mix de 
tendências, a Rio Center traz para 
você o melhor das passarelas em 
campanha produzida pela Vittus 
Propaganda. Abuse das cores e 
acenda sua produção. Chegou a 

hora de transformar o verão num 
verdadeiro desfi le.

Congresso
As dentistas Diana Rosado e 

Maria Cecilia Aguiar estão no 
XII Congresso de Odontologia 

do RN. Elas ministram um 
simpósio sobre Odontologia 
Hospitalar, que será dividido 

em dois cursos, um sobre 
Odontologia Domiciliar 

e outro sobre Halitose na 
Clínica Diária. 

Rosa no 
Buraco

Hoje tem 
o estilo regional pop da 
banda Rosa de Pedra no 

Buraco da Catita com 
Ângela Castro (voz), 
Tiquinha Rodrigues 

(rabeca), Toni Gregório 
(guitarra), Betão 

Tavares (baixo e voz), 
Rogério Pitomba 
(bateria) e Kleber 

Moreira (percussão).

Saúde
Com a correria do dia a dia 

fi ca cada vez mais difícil ter 
tempo para preparar refeições 

mais saudáveis. Pensando 
nisso, o Sistema Hapvida 

Saúde realizou no Natal 
Shopping, uma ação, com 
nutricionistas, mostrando 

que, mesmo comendo fora 
de casa é possível ter uma 

refeição equilibrada.

Papo
Às17h, na livraria Nobel, na Potengi, próximo ao CCAB 
Norte, Zé Dias vai bater um papo sobre Hianto de Almeida, 
macauense, considerado um dos precursores da Bossa Nova, 
destro do projeto Encontro de Letras.

Sua Incelença em Mossoró 
O Grupo Clowns de Shakespeare está de volta ao estado após temporada 
de um mês em São Paulo com o espetáculo “Sua Incelença, Ricardo III” 
pelo Circuito SESC de Teatro 2012.  O espetáculo, que já circulou grande 
parte do país, chega a Mossoró neste fi nal de semana, com apresentação 
única no domingo, dia 26, no Hotel VillaOeste, às 20 horas. A apresentação 
é gratuita e faz parte do projeto Circulação Ricardo III, patrocinado pelo 
ProCultura da Funarte.

Parceria
A Autentique resolveu fi rmar 
parceria com instituições de 
ensino para facilitar a vida dos 
estudantes, em especial os que vão 
participar do próximo vestibular ou 
de concursos. A empresa manda 
alguns de seus funcionários com 
toda estrutura necessária para 
autenticar e digitalizar todos os 
documentos usados nas matrículas 
para a Universidade e/ou concursos 
públicos. Depois de digitalizados e 
autenticados, os documentos são 
gravados em um CD, com validade 
de um ano, e o estudante poderá tirar 
o número de cópias que necessitar. 
A escola ou curso que quiser oferecer 
este mesmo serviço para os alunos, 
basta entrar em contato com a 
Autentique no 2010-6949.

 ▶ O marchand Antônio Marques e consul da Noruega no Brasil Jens 

Olesen na exposição 3 Fotógrafos Noruegueses, na Fucarte

 ▶ Jener Tinoco, Camila cascudo 

e Tereza Tinoco na Galeria 

Newton Navarro, da Funcarte

 ▶ João Hélio entre as jornalistas Elaine Vladia e Marina 

Leiros na Exponor 2012, no Centro de Convenções de Natal

 ▶ Glauber e 

Adriana Gentil 

na inauguração 

da Dudalina, no 

Natal Shopping

 ▶ As manas Lialia e 

Lilia Cruz enfeitando 

a unauguração da 

Dudalina

EXPONOR 
2012 - Feira 
foi sucesso 
no Centro de 
Convenções

Fotos
1. Benito Gama, Helder Cavalcanti do 

Senac, João Hélio e Luiz Lacerda
2. Katlyn Caiby com Simony Dantas 

e Siliene Dantas
3. As jornalistas Elaine Vladia e Mari-

na Leiros
4. Daniel Albuquerque, Alexandre 

Oliveira, Manoel Etelvino de Me-
deiros e José Carlos

5. Família de Amaro Sales com Li-
lian, Amaro Junior, Maria de Fáti-
ma, Maria Beatriz e Úrsula

6. Governadora Rosalba com Gerson 
Zanatta e Renato Fernandes

FOTOS: D'LUCA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

QUANDO ADRIANO PARDAL arrancou 
com a bola perto da linha 
lateral do Frasqueirão e caiu 
coincidentemente próximo aos 
profi ssionais de imprensa que 
acompanhavam o treinamento 
do ABC na última quarta-feira, a 
preocupação foi geral. Da boca 
de quem viu, todos os relatos são 
de gritos e gemidos dignos de 
dó, comoventes para qualquer 
um que presenciasse aquela 
fatalidade, dada a proximidade 
de uma partida tão importante 

quanto o clássico de amanhã. 
Na mesma hora em que seus 

companheiros de time ajudaram 
o jovem atacante alvinegro 
a sair de campo carregado, 
rumores começaram a surgir em 
relação a um possível blefe, um 
“teatro” do jogador abecedista. 
Uns afi rmavam que ele estava 
valorizando demais a lesão 
sentida, já outros insistiam já 
naquele momento em dizer que 
tudo não passou de armação. 

Ontem, então, a versão 
ganhou força. Informações de 
bastidores dão conta de que o 
atacante alvinegro participou do 

treinamento realizado a portas 
fechadas ontem pela manhã 
no complexo esportivo do ABC. 
Sendo assim, toda a cena do 
dia anterior seria apenas uma 
estratégia de Ademir Fonseca 
para confundir o rival. O técnico, 
no entanto, desconversou 
quando foi questionado sobre a 
participação de Pardal no treino 
de ontem de manhã.

Sem confi rmar a história, 
como era óbvio, o treinador 
comentou que esse clima de 
“esconde-esconde” na semana 
pré-clássico é parte da estratégia 
de todos os rivais Brasil afora. 

“Você vai ver o Re-Pa 
(clássico Remo x Paysandu, no 
Pará) é uma guerra terrível. Da 
mesma forma um Flamengo e 
Vasco, Grêmio e Internacional, 
Cruzeiro e Atlético e por quê 
não ABC e América?”, indagou 
o treinador abecedista. “É um 
jogo de detalhes e a gente não 
quer facilitar a vida de ninguém”, 
comentou o técnico.

Para apimentar ainda mais 
a história do possível “migué” de 
Pardal, durante a tarde Ademir 
Fonseca não colocou seus 
jogadores em campo durante o 
treinamento aberto à torcida e 

aos profi ssionais de imprensa. 
Apenas os jogadores que não 
devem ser utilizados no jogo 
de amanhã participaram do 
trabalho. 

Todas as atenções da 
imprensa, então, se voltaram 
à checagem do episódio 
envolvendo Adriano Pardal. 
Apesar das tentativas, o médico 
Marcus Vinícius não atendeu 
nem retornou as ligações da 
reportagem deste NOVO JORNAL 
para confi rmar - ou não - a 
lesão sentida pelo jogador, bem 
como o tempo necessário para 
seu eventual tratamento, até o 

fechamento desta edição. 
Para tentar complicar 

um pouco a vida de Roberto 
Fernandes o técnico Ademir 
Fonseca defi niu que esta 
semana não irá divulgar a lista 
de jogadores relacionados para 
o clássico. Assim, os convocados 
para o jogo de amanhã só serão 
conhecidos no vestiário do 
estádio Nazarenão. Para justifi car 
a decisão, Ademir deixou passar 
nas entrelinhas a suspeita de 
um espião no clube. “Aqui todo 
mundo sabe o que se passa no 
ABC”, comentou o comandante 
abecedista. 

Depois de quase uma 
semana de silêncio, o ABC 
resolveu ontem pedir a carga 
de ingressos de visitantes para 
o Clássico-Rei de amanhã 
no estádio Nazarenão, em 
Goianinha. De acordo com 
o Regulamento Geral de 
Competições (RGC) da CBF, 
o pedido do clube visitante 
deveria ter sido feito até três 
dias úteis antes do jogo, porém 
mesmo assim a diretoria rubra 
- após reunião - decidiu liberar 
10% da carga para a torcida 
rival. 

Segundo Alex Padang, a 
decisão de liberar os ingressos 
para o rival mesmo após 
o prazo determinado pelo 
regulamento se deu por 
uma decisão em conjunto 
da diretoria e motivada, 
segundo ele, pela “grandeza” 
do clube. “O América sempre 
foi feito por grandes dirigentes, 
ninguém está mais em época 
de incentivar outra coisa a não 
ser o esporte”, comentou o 
mandatário rubro. 

Além disso, Padang disse 
que o torcedor do ABC não 
merece ser culpado por 

algumas atitudes de seus 
dirigentes e pediu compreensão 
da torcida americana. “Talvez 
eu tenha objeção por parte de 
alguns dos meus torcedores, 
mas eu queria dizer que eles 
confi em no presidente. Estou 
fazendo a coisa certa”, afi rmou 
Alex Padang. 

O comandante executivo do 
América ainda disse que confi a 
na segurança do Clássico-Rei 
com as duas torcidas e fez um 
apelo aos que não têm o puro 
desejo de se fazer presente 
ao espetáculo-mor do futebol 
potiguar: “Que os baderneiros 
fi quem em casa. Que vão 
as famílias e as pessoas que 
realmente gostam de futebol”. 

Os ingressos para a torcida 
do ABC estão sendo vendidos 
no Pittsburg da Avenida 
Prudente de Morais a R$ 50 
(inteira) e R$ 25 (meia-entrada). 
Hoje a Polícia Militar deve se 
reunir com representantes 
das diretorias de ambos os 
clubes e suas respectivas 
torcidas organizadas para 
defi nir a estratégia logística 
de segurança do clássico de 
amanhã. 

A não ser que estejam ado-
tando a tática do “esconde-es-
conde”, o volante Fabinho e o 
ala Norberto não devem en-
trar em campo amanhã contra 
o ABC. Os dois jogadores, que 
começaram a semana no trata-
mento médico do América, não 
treinaram novamente ontem e, 
faltando apenas um dia de pre-
paração para o clássico, estão 
praticamente descartados para 
o embate em Goianinha. 

A situação mais complica-
da parece ser do ala Norberto. 
O jogador sequer deixou o de-
partamento médico, tendo sido 
poupado de todos os treina-

mentos da semana. Já Fabinho 
chegou a ser liberado pelos mé-
dicos do clube, mas ontem con-
tinuava sob observação, não 
treinou e praticamente descar-
tou sua participação contra o 
ABC. 

“Está um pouco complica-
do porque não consigo nem 
encostar o pé na bola, então 
está um pouco difícil. Ainda dá 
medo, ainda dói um pouco, en-
tão acho complicado partici-
par de uma partida dessas”, co-
mentou o volante, que ainda 
arriscou quantifi car a possibili-
dade de sua entrada em campo 
amanhã: “1 ou 2 %”, disse. 

Com isso o time que deve 
entrar em campo amanhã não 
deve diferir do que vem trei-
nando desde o início da sema-
na. Para a vaga de Wanderson, 
suspenso, no esquerda, Gusta-
vo deve ser o eleito por Roberto 
Fernandes. Na direita, Michel e 
Th iaguinho brigam pela vaga, 
enquanto Alan Bahia deve fi -
car na posição de Fabinho, ca-
sos estes dois últimos não pos-
sam jogar. 

Sobre a utilização dos atle-
tas, Roberto Fernandes dis-
se que ainda não tem defi ni-
ções por parte do departamen-
to médico, mas que confi a no 
trabalho extracampo desen-
volvido pelos jogadores com 
os profi ssionais do clube. “In-
felizmente eles não treinaram 
com o restante do grupo, mas 

vêm fazendo um trabalho aon-
de - no que diz respeito a par-
te física - não perderam nada, 
então a gente espera a decisão”, 
comentou Roberto Fernandes. 

O treinador rubro comen-
tou apenas que, pelo grau de 
importância do jogo, não será 
inteligente usar os dois joga-
dores caso estes não se sintam 
bem para a partida. “É um jogo 
aonde o coração se faz presen-
te, então você não pode arris-
car uma escalação com um jo-
gador que não esteja seguro e 
confi ante para ir pro jogo”, sa-
lientou o técnico americano. 

Sobre a confi rmação dos 
substitutos, Roberto Fernandes 
novamente vai deixar para mi-
nutos antes do início do jogo de 
amanhã: “Isso aí nem à minha 
sombra eu confesso”. 

FABINHO E NORBERTO NÃO 
PARTICIPAM DE TREINO

AMÉRICA LIBERA INGRESSOS 
PARA TORCIDA RIVAL

 ▶ Fabinho diz que ainda não consegue enconstar o pé na bola e Norberto sequer deixou o departamento médico

 ▶ Ademir Fonseca fechou os treinos para a imprensa e 

diz que só vai liberar a escalação dentro do Nazarenão

 ▶ Roberto Fernandes também faz segredo quanto á 

escalação: “Nem à minha sombra eu confesso”
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O ESTÁDIO ARENA das Dunas vai 
custar aos cofres públicos R$ 417 
milhões. As obras de mobilidade 
em Natal devem consumir outros 
R$ 338 milhões. Já um dia de tra-
balho para a Copa do Mundo de 
2014 sairá de graça. É que a FIFA 
abriu nesta semana inscrições 
para o voluntariado - sem qual-
quer remuneração -, onde serão 
convocadas mais de 15 mil pes-
soas para o mundial e 7 mil para a 
Copa das Confederações, em 2013.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo site (http://pt.fi fa.com/
worldcup/organisation/volunte-
ers/welcome.html) até o dia 06 de 
setembro. Em dois dias, mais de 
65 mil pessoas preencheram a fi -
cha de dados. Para os potiguares 
interessados, existem vagas para 
determinadas áreas de serviço: 
apoio técnico, atendimento bílin-
gue, alimentação, transporte, cre-
denciamento e setor de tecnologia 
da informação, como suporte às 
operações de mídia. O voluntário, 
com isso, deve responder uma sé-
rie de questionários sobre habili-
dades e qualifi cações (graduação, 
cursos de informática, idiomas, 
primeiros socorros e etc). 

O local trabalho será, a prin-
cípio, a área do entorno de cada 
um dos 12 estádios da Copa, mas 
o candidato também pode se ins-
crever para os eventos auxiliares: 
o sorteio da Copa das Confedera-
ções da FIFA, marcado para de-
zembro deste ano em São Paulo, 

e o sorteio da Copa do Mundo da 
FIFA, previsto para o fi m de 2013 
na Costa do Sauípe, na Bahia. 

Após este período de 15 dias, o 
número de inscrições será quanti-
fi cado e avaliado pela equipe téc-
nica do Comitê Organizador Lo-
cal (COL) da Copa, que decidirá se 
essa etapa deve ser prorrogada ou 
encerrada. O potiguar postulan-
te a uma vaga de trabalho, obri-
gatoriamente, deve ter mais de 18 
anos, e não existe um limite máxi-
mo de idade. O turno diário vai du-
rar até 10 horas e é necessário ter 
disponibilidade de pelo menos 20 
dias durante a Copa. O turno de 
voluntariado é duas horas maior 
que a atual jornada de trabalho no 
Brasil (8 horas). 

Após a inscrição, a FIFA deve 
fazer uma seleção dos currículos 
cadastrados, onde serão cruzadas 

as informações dos inscritos com 
as exigências da área pretendida. 
Também haverá um treinamen-
to geral, ainda pela internet; e, por 
fi m, serão feitas entrevistas e rea-
lizado um treinamento específi co 
dos escolhidos. Apesar da procura 
da procura por vagas, a entidade 
responsável pelo mundial escla-
rece: por se tratar de um trabalho 
sem remuneração, não haverá pa-
gamento de nenhum tipo de salá-
rio ou ajuda de custo para hospe-
dagem ou deslocamento. Os vo-
luntários deverão receber apenas 
uniformes, um auxílio de trans-
porte até o local de trabalho (den-
tro da sede) e alimentação duran-
te o período de trabalho.

Segundo o secretário estadual 
da Copa (Secopa), Demétrio Tor-
res, esta será uma das duas for-
mas de convocar voluntários para 

a Copa de 2014. “A FIFA está convo-
cando pessoas para atividades re-
lacionadas diretamente aos jogos, 
mas as cidades-sedes também de-
vem promover a inscrição de vo-
luntários locais”, disse. Ele explicou 
que em 30 dias haverá uma reu-
nião, em local ainda a ser escolhi-
do, para defi nir a atuação dos vo-
luntários locais. “Lá também va-
mos resolver os prazos de inscrição 
e o número de vagas necessárias”. 

O secretário estadual ressal-
ta a importância de que os can-
didatos saibam que cada vaga re-
quer conhecimentos, habilidades 
e uma determinada disponibili-
dade de tempo e, para a oferta de 
oportunidades. 

Para sanar dúvidas sobre o 
processo, informações podem ser 
obtidas através do e-mail: volunta-
rios@brasil2014.com.br

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DA seleção brasileira, 
Mano Menezes anunciou 
ontem a lista de jogadores 
convocados para os amistosos 
contra a África do Sul e a 
China, que serão realizados 
em setembro no Brasil. 

Mano Menezes manteve 
a base dos convocados para 
o último amistoso - vitória 
sobre a Suécia por 3 a 0, em 
Estocolmo. 

As principais novidades 
na lista do treinador são 
Arouca, do Santos, e Cássio, 
goleiro do Corinthians, ambos 
convocados pela primeira vez 
por Mano. O goleiro Rafael, 
que foi cortado antes do 
início dos Jogos Olímpicos em 
virtude de uma contusão, não 
voltou a ser chamado. Além de 
Cássio, Jeferson, do Botafogo, 
e Diego Alves, do Valência, 
foram os outros goleiros. 

Já Gabriel, do Milan, e 
Neto, da Fiorentina, que 
estiveram na Olimpíada, não 
fi guram na lista. 

Outro ausente é o meia-
atacante Paulo Henrique 
Ganso, que perdeu espaço 
na seleção. Ele já havia sido 
cortado do amistoso contra a 
Suécia. 

Na lista dos 22 jogadores 
convocados para os 
amistosos, Mano não chamou 
também o lateral direito 
Rafael, do Manchester United. 
O jogador falhou no primeiro 
gol que a seleção sofreu 
contra o México na fi nal da 
Olimpíada. 

“Não me sinto obrigado 

a dar explicações porque ele 
não está nesta [convocação]”, 
disse Mano sobre a não 
convocação do lateral Rafael. 

Alexandre Pato, que esteve 
presente no jogo contra a 
Suécia e no grupo brasileiro 
em Londres, também não foi 
chamado. O jogador sofreu 
uma lesão muscular e fi cará 
afastado dos gramados por 
três semanas. 

Será a primeira vez que 
a seleção brasileira jogará 
no país após a medalha de 
prata nos Jogos Olímpicos de 
Londres. Logo após a queda 
na fi nal, o presidente da CBF, 
José Maria Marin, afi rmou 
que Mano Menezes estava 
assegurado no cargo até o 
amistoso contra a Argentina, 
dia 19 de setembro, que 
será realizado apenas com 
jogadores que atuam no Brasil 

A seleção brasileira vai 
encarar a África do Sul, no 
Morumbi, no dia 7. Três dias 
depois, enfrenta a China em 
Recife.

MANO CONVOCA JOGADORES 
PARA AMISTOSOS NO BRASIL

/ SELEÇÃO /

 ▶ Mano Menezes traz novidades

RAFAEL RIBEIRO / CBF

QUER TRABALHAR 
NA COPA? / CONVOCAÇÃO /  FIFA ABRE INSCRIÇÕES PARA 

VOLUNTÁRIOS QUE PRETENDEM COLABORAR 
GRATUITAMENTE DURANTE O MUNDIAL

 ▶ Entorno da Arena das Dunas deve ser o principal local de trabalho dos voluntários em Natal

MARCELO MOZER


